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Sumário 
 
A identidade profissional do psicólogo escolar tem sido tema constante em discussões e 
pesquisas que buscam compreender o seu papel, características e suas funções. Mesmo tanto 
tempo após a regulamentação da psicologia enquanto profissão, este profissional ainda se 
sente confuso quanto á sua identidade e suas possibilidades de actuação. 
 
Segundo MOSCOVICI apud VALA (2002) o termo Representação Social (RS) é designado 
como um conjunto de conceitos, afirmações e explicações originadas no quotidiano, 
reconhecidos como o conhecimento do senso comum, partilhado nas relações entre as 
pessoas. A partir dessa definição, este estudo teve como objectivo geral, conhecer as 
Representações Sociais que os professores do EBI têm sobre a actuação do Psicólogo Escolar 
bem como ampliar conhecimentos sobre o tema em questão. 
 
Neste estudo foi utilizado o método qualitativo, inquérito por entrevista, abrangendo assim 
uma amostra de 8 professores do EBI escolhidos por conveniênçia. As informações 
colectadas foram analisadas por meio da análise de conteúdo, do qual se extraíram elementos 
que configuraram as categorias correspondentes às representações sociais do psicólogo nesse 
contexto: conhecimento das funções do psicólogo escolar; conhecimento das contribuições do 
psicólogo escolar; os modelos de actuação do psicólogo escolar; e as expectativas em relação 
á actuação do psicólogo escolar. 
 
Os principais resultados do estudo apontam que os professores atribuíram ao profissional da 
psicologia um conjunto de habilidades que podem ser sintetizadas nas capacidades de 
orientar, ajudar, acompanhar os alunos com NEE e DA, bem como ajudar nos problemas de 
comportamento e indisciplina dos alunos e na resolução dos problemas dos professores no 
processo de ensino aprendizagem. 
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Introdução: 
 
A escola é o local privilegiado que acompanha o desenvolvimento do indivíduo desde a sua 
infância até à sua entrada na vida adulta. O desenvolvimento físico e psicológico dá-se ao 
longo dos anos escolares. A identidade pessoal forma-se neste meio, em conjunto com a vida 
familiar. São ambos muito importantes e vão marcar o indivíduo para o resto da vida, pela 
positiva ou pela negativa, desde as realizações pessoais às profissionais. 
 
A complexidade da escola enquanto organização e entidade detentora de determinados 
objectivos sociais, a importância decisiva que a escolaridade adquire na vida de cada um, as 
dificuldades que ocorrem apelam frequentemente para uma intervenção do psicólogo. O 
psicólogo na escola vai responder às necessidades educativas relativas a problemas de alunos 
e de turmas, de dinâmica institucional, de problemas de aprendizagem, de motivação escolar, 
de qualidade pedagógica, de desenvolvimento de afectividade, de socialização, de 
comportamentos de agressividade, de relação de família – escola e escola – comunidade, etc. 
O psicólogo vai analisar e avaliar os processos mentais dos alunos na aprendizagem dando 
indicações sobre as estratégias adequadas. 
 
Em Cabo Verde o Psicólogo Escolar depara-se com inúmeras dificuldades: falta de 
compreensão de outros profissionais da educação acerca da sua actuação como psicólogo na 
escola; manutenção de uma prática excludente, individualista (o problema está no aluno ou na 
sua família). Porém, poderá criar espaços de reflexão junto dos sujeitos da escola, visando 
criar condições mais justas de sua existência. No entanto quando este profissional se encontra 
inserido numa instituição educacional, depara-se, frequentemente, com uma atitude de 
ambivalência e resistência por parte da instituição escolar, que muitas vezes dificulta ou até 
mesmo impede a continuidade dos serviços de psicologia. 
 
É neste sentido que surge a ideia de realização deste trabalho, com o objectivo de conhecer as 
Representações Sociais que os professores do EBI têm sobre a actuação do psicólogo escolar 
no ensino.  
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Nesta perspectiva colocamos a seguinte pergunta de partida: “Quais as representações 
sociais que os professores do EBI têm sobre a actuação do psicólogo escolar?” 
 
Objectivos do estudo 
 
Neste estudo foram traçados os seguintes objectivos: 
 
Objectivo geral 
 
Conhecer as representações sociais que os professores têm sobre a actuação do psicólogo 
escolar. 
 
Objectivos específicos: 
 
 Analisar quais as representações sociais que os professores têm sobre as funções do 
psicólogo escolar; 
 
 Saber quais as representações sociais que os professores têm sobre as contribuições do 
psicólogo no contexto escolar; 
 
 Conhecer a representação que os professores têm sobre os modelos de intervenção do 
psicólogo escolar; 
 
 Analisar quais as representações sociais dos professores em relação as expectativas em 
torno da actuação do psicólogo escolar. 
 
Hipóteses da investigação: 
 
O nosso estudo leva em conta quatro hipóteses:  
 
 H1-Os professores não conhecem as funções do psicólogo escolar; 
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 H2-Os professores não reconhecem as contribuições do psicólogo no contexto escolar; 
 
 H3-Os professores desconhecem os modelos de intervenção desenvolvidos pelo 
Psicólogo Escolar; 
 
  H4-As representações sociais dos professores em relação as expectativas em torno do 
psicólogo escolar é que ele actua de acordo com o modelo clínico. 
 
Variáveis em estudo: 
 
A nossa variável independente: Representações Sociais;  
Variável dependente: Intervenção do psicólogo escolar. 
 
Estruturação do trabalho: 
 
O nosso estudo encontra-se estruturado em 4 capítulos: 
 
No I capítulo, apresentámos o problema e o campo de questionamento, procedemos a 
operacionalização e clarificação de conceitos, e dedicámos a revisão da literatura a partir dos 
quais enunciámos as principais linhas subjacentes ao tema e que enquadram teoricamente o 
mesmo. 
 
Já no II capítulo, debruçamos sobre a metodologia utilizada no estudo. Caracterizamos a 
nossa amostra, a técnica de amostragem, o instrumento de pesquisa (entrevista), os 
procedimentos e por último o tratamento e análise dos dados. 
 
No III capítulo, procedemos a apresentação e análise dos dados feita através da análise de 
conteúdo das entrevistas com base nas 4 categorias do guião de entrevista. 
 
Finalmente no IV capítulo, apresentámos as conclusões e recomendações emergentes do 
estudo retomando as interrogações inicialmente levantadas, tal como as hipóteses formuladas 
e as quais é dada resposta. E por fim, apresentamos as referências bibliográficas utilizadas na 
investigação e os anexos. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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1.1 Introdução 
 
Neste capítulo irá ser abordada a problemática das Representações Sociais e também á 
actuação do Psicólogo Escolar. Centrar-se-á essencialmente no Psicólogo Escolar para melhor 
entender a sua actuação no contexto escolar nos dias de hoje, quais as funções e sua influênçia 
na escola. 
 
1.2 Representações Sociais 
 
Nos últimos anos, o conceito de RS têm aparecido com grande frequência em trabalhos de 
diversas áreas, o que leva muitas vezes à indagação sobre o que será, afinal, algo de que tanto 
se fala. Com efeito, este conceito atravessa as ciências humanas e não é património de uma 
área em particular. Ele tem fundas raízes na sociologia, e uma presença marcante na 
antropologia e na história das mentalidades.  
 
A partir dos anos 60, com o aumento do interesse pelos fenómenos do domínio do simbólico, 
procurou-se explicações para eles, às quais recorrem às noções de consciência e de 
imaginário. As noções de representação e memória social também fazem parte dessas 
tentativas de explicação e irão receber mais atenção a partir dos anos 80. Como vários outros 
conceitos que surgem numa área e ganham uma teoria em outra, embora oriundos da 
sociologia de Durkheim, é na psicologia social que a representação social ganha uma 
teorização, desenvolvida por Serge Moscovici e aprofundada por Denise Jodelet. Essa 
teorização passa a servir de ferramenta para outros campos, como a saúde, a educação, a 
didáctica, o meio ambiente, e faz escola, apresentando inclusive propostas teóricas 
diversificadas. 
 
A teoria das RS foi criada na França, por MOSCOVICI, no final dos anos 50, que inovou, ao 
tratar o conceito na perspectiva de um saber compartilhado, originado no âmbito dos grupos, 
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por meio de processos cognitivos individuais, mas concretizado, essencialmente, nas 
actividades sociais que envolvem uma experiência de elaboração e adaptação de ideias 
estranhas ao universo dos sujeitos em uma realidade consensual. 
 
A pesquisa de MOSCOVICI, voltada para fenómenos marcados pelo subjectivo, captados 
indirectamente, cujo estudo se baseava em metodologias inabituais na psicologia da época e 
dependia da interpretação do pesquisador, fugia do preceito da ciência psicológica normal de 
então.  
 
A teoria das RS emerge como uma proposta de análise da construção do pensamento social 
nas sociedades contemporâneas. Pretendendo ultrapassar a velha dicotomia entre o individual 
e o colectivo pela articulação que lhe confere, assumindo-se como uma epistemologia do 
senso comum. 
 
A RS seria uma forma de conhecer típica dessas sociedades, cuja velocidade vertiginosa da 
informação obriga a um processamento constante do novo, que não abre espaço nem tempo 
para a cristalização de tradições. Portanto, a RS não é uma cópia nem um reflexo, uma 
imagem fotográfica da realidade: é uma tradução, uma versão desta. Ela está em 
transformação como o objecto que tenta elaborar. 
 
Assim, no estudo das RS há que atender simultaneamente a influência das variáveis intra-
individuais e sociais no processo da sua formação, como também a sua articulação com os 
contextos históricos culturais ou ideológicos. 
 
1.2.1 Conceito de Representação Social: 
 
Entendemos o conceito de RS através da concepção de MOSCOVICI, (1981), pois possibilita 
a compreensão de um objecto social a partir de representações que reflectem a cultura e a 
sociedade na qual o objecto está inserido, o que vai de encontro ao nosso propósito aqui. As 
Representações Sociais, para MOSCOVICI, apud VALA (2002) são “ (...) o conjunto de 
conceitos, explicações e afirmações que se originam na vida diária, no curso de 
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comunicações interindividuais.
1” (p.460) São entidades quase tangíveis, que se articulam e se 
cristalizam por meio de gestos, falas, encontros, de forma ininterrupta, no universo 
quotidiano, impregnando a maioria de nossas relações sociais. 
 
MOSCOVICI foi um clássico no estudo das Representações Sociais, sendo o autor que 
elaborou a abordagem mais sistémica sobre Representações Sociais. 
 
JODELET (1984), apud, NETO (1998), continuadora das ideias de MOSCOVICI, acredita 
que, “o conceito de RS designa uma forma de conhecimento específico, o saber de senso 
comum, que é socialmente elaborado e partilhado, cujos conteúdos manifestam a operação 
de processos generativos e funcionais socialmente marcados”2 (p. 438). As RS são 
modalidades de pensamento prático, orientados em direcção à comunicação, à compreensão e 
ao domínio do ambiente social, material e ideal. 
 
Partindo da ideia de que as RS são uma ―forma de pensamento social‖, a autora citada refere 
que é no social que estas se constituem de diversas maneiras, através do contexto onde as 
pessoas estão inseridas, pela comunicação que se estabelece entre elas, pelos códigos, valores 
e ideologias ligados às posições ou pertinência específicas. 
 
Para ZANOTTO e MAITO (2005), as RS inserem-se na inter-relação dos sujeitos, no 
fenómeno e no contexto que os rodeia, têm implicações no quotidiano, pois influenciam o 
comportamento e a comunicação. Dessa forma, o profissional da Psicologia, visto como 
sujeito integrado à comunidade, contribui com e para essas inter-relações, bem como para o 
estabelecimento de Representações Sociais acerca de seu papel e de sua prática. 
 
TAVARES (2008) indica que as RS norteiam a compreensão da vida quotidiana, uma vez que 
dão forma a novas condutas impostas pela sociedade controlada pelo desenvolvimento 
tecnológico. 
 
 
                                                 
1
 VALA, J. (2002). Representações Sociais e Psicologia Social do Conhecimento Quotidiano. In Vala, J & 
Monteiro, M. (coord.). Psicologia Social. 5ª Edição, Lisboa, Fundação Calouste. Gulbenkian.  
2
 NETO, F, (1998). Representações sociais. In: NETO; F. Psicologia Social. Volume 1. Lisboa. Universidade 
Aberta. 
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WAGNER (2000) define as RS como o saber do senso comum e, segundo ele, surgem com o 
intuito de atender necessidades de cunho prático, decorrentes de modificações nas condições 
sociais de vida da população, o que ocasionaria a reelaboração dos objectos sociais. 
Corroborando com essa ideia, JOVCHELOVITCH (1998) aprofunda a questão da construção 
dos saberes sociais e define que a teoria das RS está centrada em saberes produzidos no e pelo 
quotidiano. 
1.2.2 Génese das Representações Sociais: 
MOSCOVICI; apud VALA (1986 p. 5-27)
3
, relativamente a este ponto evidencia que existe a 
intervenção de dois processos importantes e que estão concomitantemente inter-relacionados: 
a ancoragem e a objectivação. 
A ancoragem diz respeito á inserção do objecto numa rede de significações. Os elementos já 
formados e consolidados constituem referências para novas ideias, o que implica afirmar que 
a representação sempre se constrói sobre um já pensado. 
 
VALA, (2002), foca dois aspectos que estão associados a formação das Representações 
Sociais: os processos pelo qual o não familiar se torna familiar; os processos dos quais uma 
representação uma vez constituída, se torna um organizador das relações sociais. 
A objectivação reside no processo de transformar uma abstracção em algo tangível, quase 
físico. Observa-se, então, que as representações sociais tratam de fornecer um enquadre que 
contextualiza os sistemas de categorização de uma sociedade. As classificações, dessa forma, 
não são constatações de fatos, mas encontram seu lugar em uma harmonia criada pelas 
representações. Quando o leigo diz que o psicólogo é maluco, isso deve ser entendido a partir 
de uma rede de significações provenientes das representações sociais sobre o psicólogo. 
                                                 
3
 VALA, J. (1986). Construção de Representações e Legitimação Social. Cadernos de Ciências Sociais. 
Volume (nº 4 semestral/ Abril). (p.5-27) 
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É o processo pelo qual a realidade é socialmente invertida, ou seja, é a passagem dos 
conceitos ou ideias para esquemas ou imagens concretas que se transformam em supostos 
reflexos do real. 
A objectivação diz respeito a forma como se organizam os elementos constituintes da 
representação. Segundo VALA, (2002) o mesmo caracteriza-se por três pontos fundamentais: 
 Construção selectiva: as informações, as crenças, as ideias sobre o objecto da 
representação sofre um processo de selecção. Desta forma, as representações sociais 
podem ser entendidas como um ― pensamento sociocêntrico‖ como salienta PIAGET 
apud VALA (2002). Isto significa então que as Representações Sociais exprimem e 
servem interesses grupais. 
De acordo com NETO (1998) procura-se dar um carácter concreto, mais facilmente acessível, 
a noções mais abstractas. De seguida obtêm-se o esquema figurativo ou esquematização. 
  Esquematização: corresponde á organização dos elementos, isto é, á sua 
esquematização estruturante ou nó figurativo. De forma mais clara, as noções básicas 
que constituem uma representação, encontram-se organizadas constituindo assim, um 
padrão de relações estruturadas. 
 
 Naturalização: Segundo VALA (1986) é a segunda fase do processo, onde o que era 
abstracto tornou-se realidade plena. Os conceitos retidos na esquematização 
constituíram-se como categorias naturais e adquiram naturalidade. 
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1.2.3 Funções das Representações Sociais: 
 
No que tange à estrutura e função das RS, os estudiosos da temática atribuem-lhe, como 
aspecto essencial, a capacidade de transformar o que não é familiar em algo próximo e 
prático. Colaborando com essa ideia, ABRIC (2000) aponta que a função das RS relaciona-se 
com a tentativa de representar uma realidade, atribuindo significado ao novo e visando torná-
lo conhecido, passível de entendimento. Pontuam, como demais funções, a identitária, que 
possui relação com a imagem do grupo e suas especificidades; e a função justificadora, que 
agrega os valores que possibilitam a diferenciação de um grupo entre os demais. 
 
De acordo com MOSCOVICI apud, VALA (2002) ― resolver problemas, dar forma as 
relações sociais, oferecer um instrumento de orientação dos comportamentos, são razões 
poderosas, para edificar uma representação social.‖4 (p. 462) 
 
Nesse contexto irão ser evidenciados as diferentes funções de representações sociais, tais 
como:  
 
 Organização significante do real: segundo a funcionalidade de organização os 
elementos constitutivos desta representação organizam-se de forma a produzir um 
símbolo social, uma expressão de valores e de modelos pessoais e colectivos; 
 
 De comportamento: é com base em determinadas representações sociais que os 
indivíduos seleccionam as respostas que julgam mais adequadas; 
 
 De comunicação: aqui as representações sociais permitem ao ser humano construir a 
realidade social de modo que a comunicação com os outros tenha sentido, pois 
mediante estão representadas criam-se explicações e conceitos da vida quotidiana que 
possibilitam a comunicação entres os indivíduos. 
 
                                                 
4
 VALA, J. (2002, p.462) 
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 Diferenciação social: tendo em mente esta função é possível mencionar que segundo 
VALA (1986), ― se a especificidade da situação de cada grupo social contribui para a 
especificidade das representações, contribui por sua vez, para a diferenciação dos 
grupos e responde a sua procura de uma identidade positiva‖5. (p.19) 
 
VALA, (2002) salienta que ― as representações sociais são, assim o suporte básico dos actos 
comunicativos‖6. (p. 484) 
 
1.3 A Psicologia e o Psicólogo Escolar 
 
Ainda hoje, muito se discute a respeito do papel do psicólogo na área escolar, na busca de 
uma identidade profissional permeada por objectivos claros, que possam determinar uma 
actuação mais direccionada. Pode-se dizer que uma nova trajectória vem sendo traçada, 
muitas mudanças estão ocorrendo, orientadas, talvez, pela própria prática profissional, 
direccionadas à descoberta de novos rumos na actuação. 
 
Autores como AMEIDA e GUZZO (1992), consideram a psicologia educacional e escolar 
como equivalentes: “A psicologia da educação, área mais geral e teórica, refere-se à 
investigação e à formação de professores e agentes educativos, enquanto a psicologia escolar 
focaliza a intervenção e actuação dos profissionais psicólogos.”7 (p.118) 
 
DEL PRETE (1993), traçando um paralelo entre psicologia educacional e escolar, diz: 
 
“ [...] com base em algumas considerações sobre a história das relações entre 
psicologia e educação, defende-se que a identidade do psicólogo, pelo menos no 
contexto educacional brasileiro, deveria estar vinculada à sua auto-denominação 
enquanto psicólogo escolar/educacional [...] as relações entre psicologia escolar e 
educação têm sido abordadas geralmente em um sentido unidireccional de 
contribuições da primeira à segunda, requeridas e/ou propostas antes mesmo do 
surgimento da psicologia como ciência.”8 (p.126) 
                                                 
5
 VALA, J. (1986, p. 19)  
6
 VALA, J. (2002, p. 484) 
7
 ALMEIDA, L.S., & GUZZO, R.S.L. (1992). A relação psicologia educação: perspectiva histórica do seu 
âmbito e evolução. Estudos de Psicologia, 9 (3): 117 - 131. 
8
 DEL PRETE, Z. (1993). A identidade do psicólogo escolar/educacional: as diferentes faces da (re) 
construção. Estudos De Psicologia, 10 (2): 125-138. 
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Continua afirmando que a psicologia escolar surge ―no bojo‖ da psicologia educacional, com 
o intuito de profissionalizar e atender, assim, a demanda educacional.  
 
A psicologia escolar é uma área desconhecida pelos profissionais de educação, sejam eles 
professores, directores, ―burocratas das delegacias de ensino‖ ou estudantes de psicologia que 
actuam sob um olhar ultrapassado e restrito no que se refere ao que pode ser desenvolvido 
pelo psicólogo escolar. A expectativa que se tem sobre os serviços que um psicólogo pode 
prestar, volta-se para a psicologia clínica, ou seja, restringe-se ao atendimento do aluno 
problema, na tentativa de diagnosticar e modificar comportamentos considerados 
inadequados. 
 
Diante de tantos questionamentos não fica difícil imaginar quão conturbada e nebulosa se faz 
a actuação deste profissional que ainda procura respostas e modelos teórico-práticos que 
sustentam o seu trabalho. O que acontece, na maioria das vezes, é que o profissional não 
consegue desvincular-se das expectativas sobre seu desempenho. Além destes obstáculos, 
NOVAES (1992) classifica, em quatro níveis, as dificuldades básicas de actuação 
profissional: 
 
 Individuais - que se referem aos problemas pessoais; 
 
 Profissionais - que abrangem postura, motivação, problemas de formação, pouco 
conhecimento do campo de trabalho e de seu espaço profissional;  
 
 Sociais - onde aponta os próprios grupos com os quais se trabalha nas escolas e suas 
dificuldades como condições económicos, a carência e o sistema de ensino e o 
institucional;  
 
 De resistência à aceitação do profissional, que, muitas vezes, é percebido como figura 
ameaçadora e persecutória e inclui a superposição de papéis, a falta de liberdade de 
acção dentro da escola entre outros tantos. 
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1.3.1 Breve abordagem histórica 
 
As origens históricas da Psicologia Escolar remontam ao século XIX. A expansão do ensino 
público nas cidades da América e da Europa, além da crescente ocorrência de problemas 
ligados aos menores (abandono, negligência, delinquência e outros), originou a procura por 
profissionais preparados para fornecer ajuda às escolas e aos órgãos jurídico-legais em relação 
a problemas de avaliação e compreensão das dificuldades existentes, bem como suas 
possíveis causas. E capazes, igualmente, de propor e implementar soluções.  
 
A origem e evolução da psicologia escolar, está ligada ao próprio desenvolvimento da 
psicologia na América do Norte e em países europeus de características culturais semelhantes. 
 
Na perspectiva de OAKLAND e STEMBERG (1993), o desenvolvimento da psicologia em 
diversos países, difere entre si além de sofrer a influência de aspectos específicos da 
psicologia que se desenvolve nos países ocidentais. 
 
OAKLAND e STEMBERG (1993), afirmam que: “o nascimento da psicologia ocorreu na 
Alemanha, quando Wundt estabeleceu um laboratório para estudar psicologia em 1879 ”. 
Houve, então, um deslanche rápido nas áreas da psicologia acadêmica-científica e da 
psicologia aplicada. Afirmam, ainda, que durante os cinquenta anos subsequentes ao seu 
nascimento, a psicologia desenvolveu-se apenas nos países da Europa e também América do 
Norte, através de William James que levou a psicologia da Europa para a América. 
 Somente depois da Segunda Grande Guerra é que a ciência da psicologia alcança dimensões 
internacionais, chegando ao reconhecimento mundial, incluindo-se também a psicologia 
escolar.
9
 (p.15-28)  
 
Nesta época, século XIX, enquanto contexto social, encontra-se a consolidação do capitalismo 
como forma de organização económica nas sociedades ocidentais, regida pelo liberalismo, 
onde a sociedade feudal era substituída pela burguesia, o que possibilitava a superação do 
estado de servidão e a ascensão social obtida por méritos pessoais. Em paralelo, a actividade 
                                                 
9
 OAKLAND, T. & STEMBERG, A. (1993). Psicologia escolar: uma visão internacional.Em: Guzzo, R.S.L., 
Almeida, L.S., & Wechsler, S.M. (orgs), Psicologia Escolar: Padrões e Práticas em Países de Língua Espanhola e 
Portuguesa; Campinas, 15 - 28. 
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científica caminha em busca de conhecimento sobre as formas de adaptação dos variados 
organismos ao meio; à psicologia experimental delega-se a função de determinar os padrões 
de comportamento normais e anormais, como um modelo. SOUZA (1992). 
 
 A educação, neste momento, é vista pelo estado capitalista como uma saída à 
homogeneização dos indivíduos na tentativa de se providenciar mão-de-obra especializada 
para acompanhar o desenvolvimento do sector produtivo. 
 
 Segundo SOUZA (1992) ao final do século XIX, os ideais da sociedade burguesa não haviam 
sido alcançados, ou seja, a existência de uma sociedade livre e justa onde o homem ascenderia 
por seu mérito pessoal através da igualdade social. A educação era vista como provedora de 
recursos para o desenvolvimento deste homem. Mas o que aconteceu na verdade, é que a 
igualdade tão desejada não chega a ser alcançada pelas diferenças individuais que hoje 
reconhecemos em cada pessoa e que na época não foi considerada  
 
Ainda sob a perspectiva deste autor, a partir deste contexto, a psicologia passa a ter a função 
de verificar, explicar e mensurar as diferenças individuais no desenvolvimento da inteligência 
e personalidade. Nomes como GALTON, SIMON e BINET evidenciam-se, entre outros pelo 
desenvolvimento de instrumentos de mensuração, os primeiros da psicologia, para 
diagnosticar e avaliar problemas de aprendizagem em crianças. 
 
Nasce então, a psicologia escolar, atrelada à psicometria desenvolvendo inicialmente 
actividades de avaliação, diagnóstico, encaminhamento de crianças com problemas escolares, 
nos mais diversos aspectos da aprendizagem. 
 
No final do século XIX e início do XX, dava-se ênfase à avaliação psicológica individual de 
crianças e adolescentes suspeitos de serem ―deficientes mentais, físicos ou morais‖. 
Gradualmente, além dessa ênfase inicial, passaram as clínicas e serviços a desenvolver um 
trabalho mais amplo no âmbito de problemas de educação e crianças em idade escolar.  
 
Observação, prevenção, intervenção e mensuração de habilidades e capacidades foram os 
principais alvos dos estudos científicos desenvolvidos. Pesquisas nos Estados Unidos, França, 
Bélgica, Suíça, Grã-Bretanha, Itália e Alemanha nos campos da inteligência, subdotação e 
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superdotação; desenvolvimento infantil e seus atrasos; diagnóstico, intervenção e ajuda 
concreta a crianças com dificuldades escolares tiveram grande impulso. Os primeiros serviços 
de Psicologia Escolar foram criados ao final do século XIX, na França. 
 
Na Espanha, por exemplo, na visão de ARBUÉS e LOIS (1993); 
 “ [...] a psicologia é reconhecida como profissão, há relativamente, pouco tempo, 
mesmo considerando a contribuição de estudiosos de renome e propulsores da 
psicologia científica e aplicada. Seu desenvolvimento ocorre de forma 
descompassada como consequência das guerras civis que o país vivencia ao longo 
de sua história”10. (p.77-94) 
 
A psicologia enquanto ciência, teve seu desenvolvimento paralelo ao de outros países 
europeus, como assinalado por ALMEIDA (1993): 
 
“Datam do começo do século, os estudos em Portugal sobre a personalidade, 
psicanálise, memória e inteligência. Também, já em 1912-14 é criado na Faculdade 
de Letras da Universidade de Coimbra, o primeiro Laboratório de Psicologia em 
Portugal e nele se efectuaram trabalhos em áreas como psicopedagogia e 
psicologia experimental”11. (p.131-146) 
 
Entre as décadas de 1970 e 1990, nota-se o crescimento da literatura especializada, o 
surgimento das especializações na área, uma ampliação das áreas de actuação e também o 
aumento do número de pesquisas, caracterizando este, como um período de preocupações 
com a prática profissional, com a demanda social e com os aspectos preventivos. 
 
 
 
 
 
                                                 
10
 ARBUÉS, A.E., & LOIS, M.F. (1993). Apuntes sobre la situación de la psicología escolar en España. Em: 
Guzzo, R.S.L., Almeida, L.S., & Wechsler, S.M. (orgs), Psicologia Escolar: Padrões e Práticas em Países de 
Língua Espanhola e Portuguesa; Campinas, Átomo. 77 - 94. 
11
 ALMEIDA, L.S. (1993). Psicologia escolar e psicologia da educação em Portugal: elementos 
caracterizadores da situação presente. Em: Guzzo, R.S.L., Almeida, L.S., & Wechsler, S.M. (orgs), Psicologia 
Escolar: Padrões e Práticas em Países de Língua Espanhola e Português, Campinas, 131 - 146 
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1.3.2 Atribuições, Funções e Características Profissionais 
 
Para o desempenho de suas actividades, é importante que o psicólogo apresente determinadas 
características pessoais e aptidões claramente desenvolvidas e também traços de 
personalidade correspondentes às características do trabalho que a profissão dele exige. O 
interesse pelos problemas humanos, o equilíbrio emocional, sociabilidade e flexibilidade são 
fundamentais a este profissional no desempenho de seus papéis profissionais. 
 
Para WITTER (1992): “A actuação do psicólogo educacional e escolar no Brasil, embora 
tenha crescido nas últimas décadas, especialmente nos anos oitenta, ainda está muito aquém 
do que se encontra em países onde esta área tem uma longa tradição em pesquisa e de 
actuação profissional.”12 (p. 23). 
 
Em igual situação encontram-se alguns países sul-americanos como o Paraguai que, de acordo 
com referências de GARCIA (1993), “ [...] uma das maiores dificuldades que enfrentam os 
psicólogos educacionais, é a insuficiente delimitação de suas actividades profissionais”13. 
(p.107). 
 
Em Portugal, como características da prática actual do psicólogo escolar segundo ALMEIDA 
(1993), encontra-se: o abandono do modelo médico de intervenção; não concentração de seu 
trabalho somente em aluno – problema;  
 
“ [...] vem assumindo progressivamente a forma de consultoria e de formação dos 
vários agentes escolares, familiares e comunitários de educação e 
desenvolvimento”, trabalhando conjuntamente com equipes multidisciplinares, 
dentro de uma abordagem ecológica de intervenção
14
. (p. 131-146) 
 
                                                 
12
 WITTER, E. P., WITTER, C., YUKIMITSU, M.T.C.P. & GONÇALVES, C.L.C.(1992). Actuação Do 
Psicólogo Escolar Brasileiro: Perspectivas Através De Textos (1980-1992). Em: Psicólogo Brasileiro: 
Construção de Novos Espaços - Conselho Federal De Psicologia - Editora Átomo - São Paulo, 23 - 54. 
13
 GARCIA, J.E. (1993) - La psicología educacional en paraguay: un bosquejo.Em: Guzzo, R.S.L., Almeida, 
L.S., & Wechsler, S.M. (orgs), Psicologia Escolar: Padrões e Práticas em Países de Língua Espanhola e 
Portuguesa; Campinas, (p.107) 
14
 ALMEIDA, L.S. (1993). Psicologia escolar e psicologia da educação em Portugal: elementos 
caracterizadores da situação presente. Em : Guzzo, R.S.L., Almeida, L.S., & Wechsler, S.M. (orgs), 
Psicologia Escolar: Padrões e Práticas em Países de Língua Espanhola e Português, Campinas, 131 - 146. 
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Segundo GARCIA (1993), 
 
 “Já em países latino americanos, como o Paraguai, o psicólogo educacional 
orienta sua actuação para as actividades de avaliação e mensuração psicológica, 
tanto em nível primário quanto secundário, tanto em avaliação de prontidão para 
leitura e escrita, diagnóstico e detecção de aluno - problema, quanto para 
distúrbios emocionais e de comportamento, para orientação vocacional através de 
trabalhos individuais ou grupais. Os casos de distúrbios mais graves são 
encaminhados geralmente aos profissionais denominados clínicos ou à psicólogos 
educacionais em trabalhos independentes.”15(p.97-108) 
 
Em Cuba, MARTINEZ e LÉON (1993) apontam como funções fundamentais do psicólogo 
escolar:  
“Elaborar programas educacionais; participar da elaboração de programas 
institucionais; participar das determinações político-educativas na instituição; 
auxiliar no desenvolvimento infantil; actuar como consultor; contribuir para o 
aperfeiçoamento da formação psicológica de docentes, tendo sempre em vista o 
desenvolvimento da personalidade dos educandos.”16(p.61-74) 
 
A ABRAPEE (1991) - Associação Brasileira de Psicologia Escolar e Educacional, fundada 
em 1991 considera as seguintes definições em seu estatuto:  
“Entende por psicólogos escolares e educacionais aqueles profissionais que, devido 
a sua preparação universitária em psicologia e experiências subsequentes nas áreas 
escolar e/ou educacional, trabalham para melhorar o processo de ensino 
aprendizagem em seu aspecto global (cognitivo, emocional e social), através de 
acções ou serviços oferecidos a indivíduos, grupos, famílias e organizações”. As 
áreas de actuação dos profissionais, que abrangem uma ampla gama de serviços, 
incluem “avaliação psicológica, orientação pedagógica e vocacional, intervenção, 
reabilitação, consultoria, treinamento, supervisão, encaminhamento, 
desenvolvimento organizacional, selecção de pessoal, implantação e 
acompanhamento de programas e actividades de prevenção”17 (p. 2). 
                                                 
15
 GARCIA, J.E. (1993, p. 97 – 108). 
16
 MARTINÉZ, A.M., & LEÓN, G.F. (1993). Contribuciones de la Psicología escolar en Cuba: Su rol el 
Desarrollo y Formación de la Personalidad, Em: Guzzo, R.S.L., Almeida, L.S., & Wechsler, S.M. (orgs), 
Psicologia Escolar: Padrões e Práticas em Países de Língua Espanhola e Portuguesa; Campinas, 61 -74. 
17
ABRAPEE (1991). Estatutos da Associação Brasileira de Psicologia Escolar e Educacional, Campinas  
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Segundo NOVAES (1980), “as funções do psicólogo escolar variam de acordo com a 
natureza das estruturas escolares, das características da população escolar, da qualificação 
dos técnicos dos serviços dos serviços de psicologia e de orientação.”18 (p. 25) 
 
REGER (1997) diz que, a medida que um maior número de psicólogos entra nas escolas 
públicas, determinar o papel básico do psicólogo escolar ajudaria a aclarar inúmeros 
problemas. Segundo o autor, “o psicólogo escolar tem como objectivo básico ajudar a 
aumentar a qualidade e a eficácia do processo educacional através da aplicação dos 
conhecimentos psicológicos. Ele está na escola para ajudar a planificar programas 
educacionais para crianças”19 (p.12) 
 
 NOVAES (1980) diz que o psicólogo escolar deve em princípio, utilizar os métodos e 
técnicas psicológicas com o objectivo de contribuir para o ajustamento psicológico 
satisfatório da criança e do meio escolar, procurando assim encontrar soluções adequadas para 
os problemas e dificuldades que possam surgir, colaborando com a direcção e o corpo docente 
da escola, no sentido de conseguir uma unidade de orientação junto dos alunos dedicando-se 
também a realização de pesquisas e trabalhos no campo da psicologia escolar. 
 
Desta forma, o psicólogo escolar colaborará na organização do programa de testes da escola, 
na avaliação, diagnóstico e orientação psicológica. Cabe a ele a aplicação dos princípios da 
psicologia da aprendizagem, da motivação, do desenvolvimento, e do ajustamento para o 
estudo do comportamento da criança e do seu meio com o objectivo de facilitar a 
aprendizagem e o desenvolvimento humano através de prevenção, identificação, avaliação e 
reeducação dos problemas educacionais nos diversos níveis de escolaridade. 
 
Caberia aqui ressaltar também o valor do diagnóstico escolar, dada a grande variedade e 
complexidade de factores que interferem, tanto no processo de adaptação como no da 
aprendizagem escolar. O conceito do diagnóstico na educação ampliou-se no sentido de 
                                                 
18
 NOVAES, Maria Helena, (1980). Psicologia Escolar. Editora Vozes, Ltd.  
19
REGER, R. (1997). Psicólogo Escolar: educador ou clínico? Introdução à Psicologia Escolar. In: PATTO, 
M. H. S. (Org.) São Paulo. T. A. Queiroz. 
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acompanhar os objectivos educacionais sempre voltados para o processo do desenvolvimento 
integral da personalidade. 
  
Na opinião de NOVAES (1980): 
“ [...] o psicólogo escolar desempenha papel importante no processo educativo, 
uma vez que pode contribuir de modo efectivo para a melhoria das condições que 
favorecem a educação dos indivíduos. Contudo é necessário que a sua formação 
seja cuidadosa.”20(p. 28) 
 
Em aspectos mais específicos actualmente o psicólogo actua: 
 Na orientação de pais em situações em que houver necessidade de acompanhamento e 
encaminhamento do aluno para outros profissionais, como o Psicólogo Clínico, etc.  
 
 Orientação, capacitação e treinamento de professores sobre como trabalhar em sala de 
aula levando em consideração aspectos educacionais implementando a metodologia de 
ensino que favoreça a aprendizagem e o desenvolvimento intelectual, social e 
emocional do aluno;  
 
 Desenvolver orientação vocacional e profissional aplicando sondagem de aptidões a 
fim de contribuir com a melhor adaptação do aluno no mercado de trabalho e sua 
consequente auto-realização; 
 
 Coordenar grupo operativo com família e equipe de profissionais da Escola; 
 
 Executar oficinas pedagógicas em sala de aula, elaboradas e realizadas em conjunto 
com professores de acordo com a demanda de cada sala de aula; 
 
  Trabalhar questões da adaptação dos alunos; 
 
                                                 
20
 NOVAES, M.H. (1980, p. 28) 
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 Auxiliar na construção e execução de projectos de ordem multidisciplinar realizados 
na Escola;  
 
 Realizar tarefas de ordem institucional como recrutamento e selecção de pessoal, 
elaboração de planos de cargos e salários, avaliação de desempenho, entre outros;  
 
 Actuar como facilitador das relações interpessoais da equipe escolar. 
 
A avaliação curricular, a observação e avaliação ecológica, disciplina, adaptação e 
reintegração do aluno, a orientação vocacional entre outras tantas, também fazem parte do 
trabalho do psicólogo escolar. 
 
Ao longo da história, percebe-se que o psicólogo vem desenvolvendo diferenciados papéis e 
funções que têm-se norteado pela própria actuação, pelo desenvolvimento político social e 
científico e pela própria demanda da clientela atendida, na intenção de soluccionar problemas 
encontrados no ambiente escolar, mais recentemente também, com a intenção de barrá-los, 
numa postura mais preventiva. 
 
NETTO (1990) afirma que: ―Nas últimas décadas, multiplicaram-se as aplicações da 
psicologia e o âmbito de actuação do psicólogo alargou-se de tal maneira que, hoje em dia, 
dificilmente existe algum sector da actividade humana que dispense a presença e a acção, em 
maior ou menor escala, desse novo profissional‖21 (p. 1-1).  
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1.3.3 Formação do psicólogo escolar 
 
Com a finalidade de bem cumprir as atribuições profissionais o psicólogo escolar deve em 
primeiro lugar ser cuidadosamente seleccionado, uma vez que ele tem que ter um grande 
interesse pelo processo educativo, além de ter uma peculiar motivação pelo estudo e solução 
de problemas de desenvolvimento, de ajustamento e de aprendizagem do escolar, bem como 
pelo dinamismo social dos grupos directamente envolvidos: a família e a escola. 
 
Em relação a sua formação deve ser de alto nível teórico e prático, de forma a dominar as 
técnicas de observação, de avaliação e de pesquisa, como também manter experiências de 
dinamismo das estruturas escolares. 
 
Para WITTER (1995),“é possível que o profissional não venha tendo condições quer na 
graduação, quer mesmo na pós-graduação, para capacitar-se para uma actuação adequada 
na área”. Em seu ponto de vista, considera a possibilidade de que os profissionais sequer 
conheçam as possibilidades de acção em seu campo de trabalho, o que vem acarretando uma 
―subutilização‖ do profissional e de seus serviços pelo ―sector de administração das agências 
educacionais‖ incluindo-se ministérios e secretarias até unidades e departamentos escolares.  
Acredita que a forma de se lidar com as variáveis que actuam sobre este contexto, seja a 
efectivação de uma revisão curricular no que se refere ao “panorama de actuação que estão 
apresentando ao futuro profissional e como o estão preparando para este mercado de 
trabalho”22 (p. 02), revisão esta que deve fornecer base e habilitação ao psicólogo de forma 
que se possibilite o uso de estratégias e tecnologias que o capacitem a actuar no sector. 
 
A formação do psicólogo demanda, de acordo com NETTO (1990), um melhor domínio de 
conhecimentos e procedimentos de carácter psicológico, incluindo-se o estudo de diferentes 
áreas de conhecimento. Os cursos de formação devem exigir embasamento em teoria, prática 
e pesquisa em psicologia e o currículo deve acompanhar o desenvolvimento científico e 
tecnológico actual. 
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ALMEIDA (1992) menciona, em sua exposição, que não existe um consenso no que diz 
respeito à formação do psicólogo, tomando-se por base a diversidade de currículos e modelos 
teórico-práticos nos cursos de diferentes psicologias. Segundo ele: “...as deficiências e 
inadequações da formação, por outro lado, têm sido apontadas como as principais causas do 
despreparo do profissional para enfrentar, na especificidade de seu trabalho, a realidade 
brasileira, tão bem representado no microcosmo escolar... “23 (p. 187). 
 
ARAÚJO (1992) defende o ―paradigma‖ de que as informações transmitidas na graduação 
são condições básicas para que a actuação profissional do futuro psicólogo atenda as 
necessidades da clientela ou ―demanda social‖, produzindo-se, desta forma, um grande 
―vácuo‖ entre o que o profissional aprendeu e os desafios com os quais se defronta em sua 
prática quotidiana, transformando-se em uma variável determinante também no que se refere 
à formação profissional. 
 
Todo o especialista que participa de trabalhos educacionais, seja qual for sua formação, deve 
priorizar seu papel de educador. Portanto ao identificar-se como tal, cabe ao psicólogo escolar 
uma reflexão aprofundada sobre o que é a educação, processo pela qual irá participar por 
intermédio de seu conhecimento específico.  
 
Entende-se, portanto, que, se a formação do psicólogo escolar não supre as demandas e 
necessidades emergentes da sociedade e da clientela que o procura, ela pode ser sinal de que 
os modelos de formação ainda não se situam dentro da realidade social do país, muito bem 
representada pelo microcosmo escolar. 
 
Para o desempenho de suas actividades, é importante que o psicólogo apresente determinadas 
características pessoais e aptidões claramente desenvolvidas e também traços de 
personalidade correspondentes às características do trabalho que a profissão dele exige. O 
interesse pelos problemas humanos, o equilíbrio emocional, sociabilidade e flexibilidade são 
fundamentais a este profissional no desempenho de seus papéis profissionais. 
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SPIOLI apud ARAUJO (1992), diz que a formação do psicólogo, nos moldes actuais, 
contribui para a ―construção de uma representação de competência profissional polivalente e 
omnipotente...‖ o que induz o profissional a aceitar quaisquer solicitações feitas, na tentativa 
de garantir seu papel, ―sua representação‖24. (137-141) 
 
1.3.4 Contribuições  da psicologia cognitiva ea actuacao do psicólogo no contexto escolar 
Actualmente, as mais fortes contribuições originam-se das teorias de PIAGET e de 
VYGOTSKY. Tais estudiosos têm-se revelado pilares da nossa compreensão sobre ―como o 
ser humano aprende‖ e fundamentam grande parte dos projectos educacionais 
contemporâneos. Dessa maneira, iniciaremos tentando sinalizar para as ideias mais fecundas 
para psicólogos ou profissionais cujo objectivo é a eficiência do processo educativo.  
1.3.4.1 A teoria psicogenética de Piaget e sua contribuição à prática do psicólogo no 
contexto escolar  
A teoria psicogenética de PIAGET ganhou espaço no panorama educacional entre 1970 e 
1980. Embora seu interesse fosse epistemológico e não pedagógico, foi pela vertente da 
Educação que ficou conhecido através das ―fachadas‖ de escolas que divulgavam: ―usamos o 
Método Piagetiano‖. No entanto, o construtivismo piagetiano foi grosseiramente interpretado, 
gerando equívocos em relação à compreensão de como se dá a construção do conhecimento 
nessa perspectiva.  
A ideia de construção do conhecimento proposta por PIAGET defende que é na interacção 
com o meio que o sujeito se depara com situações diferenciadas, que o levam a construir 
hipóteses, através dos processos de assimilação e acomodação, visando explicar os fenómenos 
que ocorrem no seu mundo. Defendia na sua teoria ―epistemológica genética‖, um duplo 
sentido para a ideia de ―génese‖: origem (a priori) e genético (orgânico, maturacional). 
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Assim, os conceitos teóricos de base foram emprestados da Biologia- estrutura, reflexos, 
esquemas etc, e a partir daí transpostos para uma abordagem psicológica.  
O conceito piagetiano de equilibração mostra como uma criança é capaz de resolver uma 
situação de conflito suscitada pela presença simultânea de esquemas cognitivos 
contraditórios. Este processo, que levaria a criança para um equilíbrio superior, é considerado 
por PIAGET (1976) como um processo de auto-regulação estritamente interno ao sujeito. O 
mecanismo da equilibração se explica pelo facto que cada uma das etapas sucessivas 
apresenta uma probabilidade crescente em função dos resultados obtidos na precedente.  
As estruturas biológicas em interacção com o ambiente são tidas como a base principal na 
qual a inteligência opera: há uma prioridade da dimensão biopsicológica sobre a dimensão 
social. Segundo PIAGET (1976), o social é importante para o desenvolvimento mental das 
crianças, mas não estruturante deste desenvolvimento como o é, por exemplo, para 
VYGOTSKY. É necessário reflectir sobre a história de Piaget e as influências desta na sua 
abordagem teórica. Ele toma emprestado, por exemplo, a noção de adaptação do contexto 
biológico e a transforma no eixo principal: “Trata-se da ideia de que o que chamamos de 
conhecimento não tem, nem pode ter, o propósito de produzir representações de uma 
realidade independente, mas antes tem uma função adaptativa”25 (FOSNOT, 1998, p. 19).  
No entanto, numa macro-visão, as escolas não têm demonstrado preocupação em preparar 
bem os seus alunos para a aquisição de conceitos, mas sim para ―treiná-los a aprender‖, 
excluindo a significação e contextualização dos modelos utilizados, bem como deixando de 
considerar (em grande parte) os conceitos construídos por eles nas suas experiências 
quotidianas. A maioria dos professores pensa que é suficiente propor um discurso sobre um 
conteúdo, transmitindo conceitos científicos em aulas exclusivamente expositivas, como 
―verdades absolutas‖, perpetuando a visão do conhecimento como ―cópia‖, inscrita numa 
tabula rasa. Dessa forma, gera-se um grande problema para a aprendizagem, pois o objectivo 
é apenas a transmissão do conteúdo que se deseja ensinar, descartando qualquer elaboração de 
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real construção do conhecimento por parte do aluno. Essa questão é analisada por LAROCCA 
da seguinte forma:  
“Na área educacional, vem-se repetindo historicamente o que se pode chamar de 
“sequestro”de determinadas teorias psicológicas para propiciar fundamento 
científico à reformulação gestada por certas políticas educacionais. 
Frequentemente (...), a perspectiva teórica adoptada é apresentada aos professores 
através de processos massivos de capacitação, como se fosse a única ou última 
palavra válida sobre desenvolvimento e aprendizagem... Criam-se, dessa maneira, 
modismos psicológicos na Educação e a cada alteração que ocorre nas equipes dos 
governos, os professores são chamados a aderir a um `novo remédio milagroso.”26 
(2000, p. 63). 
Além disso, as tais capacitações costumam acontecer de forma mecânica, apenas expositiva e 
desarticulada da prática, ou seja, diz-se aos professores ―façam o que digo (com os alunos), 
mas não façam o que faço com vocês (os professores) ‖. Este aspecto remete ao tipo de 
posicionamento que é assumido pelos profissionais dentro do cenário escolar com relação a 
como se origina/constrói o conhecimento. Nesta posição teórica, Piaget e seus discípulos 
defendem uma visão ―interacionista‖, acreditando que o conhecimento é produto da 
interacção entre sujeito e meio ambiente, construindo-se gradativamente em etapas com a 
participação activa do sujeito, permitindo o desenvolvimento de sua cognição e, 
consequentemente, promovendo a aquisição do conhecimento específico.  
É inegável a contribuição que essa teoria trouxe, mesmo que de forma tão equivocada 
inicialmente, para a análise crítica do Modelo Tradicional nos moldes behavioristas. Como 
defendido por SOUZA e KRAMER (1991), apud LAROCCA (2000, p. 63):  
"Não se pode desconsiderar as contribuições de Piaget, da mesma forma que não se 
pode difundir a obra ou o pensamento de Vygotsky como se fosse a última e única 
palavra dita sobre o desenvolvimento infantil e sobre o trabalho com a criança. Não 
devemos, nesse sentido, repetir com Vygotsky, nos anos 90, o que foi feito com a 
obra de Piaget, nos anos 70, (...). Simultaneamente, não podemos menosprezar 
agora o trabalho de Piaget, (...) mais do que precipitadamente optar por uma das 
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duas abordagens, é preciso indagar a respeito dos paradigmas que nortearam seu 
pensamento, suas investigações e as teorias que 'contribuíram"
27
.  
Outra contribuição importante, embora ainda pouco aproveitada no contexto escolar, refere-se 
ao desenvolvimento do julgamento moral. Piaget defendeu, por exemplo, que a compreensão 
das regras e de outros conceitos morais (como fraude, mentira, justiça) caminha junto com o 
desenvolvimento intelectual, está relacionada a este, e possui características específicas; 
portanto, tais regras devem ser construídas e não impostas. É possível verificar que esta 
construção, que vai reflectir directamente nas questões relacionadas à indisciplina/disciplina, 
também precisa da colaboração do adulto, através de experiências e relações de respeito 
mútuo. Dessa maneira várias contribuições podem ser destacadas.  
A partir da teoria de Piaget é possível tomar algumas considerações como directrizes 
educacionais:  
“outorgar ao aluno um papel central em suas aprendizagens, aceitar que o 
processo de aprendizagem é um processo reconstrutivo, lento, no qual o aluno deve 
carregar o peso da atribuição de significados, pensar que o processo de 
equilibração é essencial em qualquer construção de conhecimentos, defender que o 
ensino deve favorecer as situações nas quais ocorra essa aprendizagem significativa 
e que não deve ser um processo mecânico e repetitivo, etc.”28 (MARTI 1996, p. 23).  
Nestes termos, segundo COLL (1996), podemos abstrair três princípios básicos sobre o 
funcionamento do psiquismo humano a partir da teoria genética, que orienta a análise, a 
explicação e a compreensão dos processos de Educação escolar: a) os esquemas de acção e 
representativos — que dão a capacidade de interpretação e de significado — são mediadores 
dos intercâmbios funcionais que mantemos com nosso meio; b) a importância da actividade 
mental construtiva no funcionamento do psiquismo humano - conhecer é actuar sobre a 
realidade, e esta actividade tanto pode ser externa, observável, como pode ser mental, não 
observável; c) o modelo de equilibrarão, proposto para dar conta da dinâmica da mudança e 
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do progresso intelectual, é uma tendência natural do psiquismo humano que explica e torna 
possível a actuação de outros factores.  
Neste sentido, várias consequências são produzidas pelos pressupostos piagetianos para a 
acção do psicólogo escolar. É fundamental, por exemplo, a compreensão de que o problema 
da aprendizagem implica no problema do conhecimento, e que está directamente relacionada 
a ―visão de mundo‖ adoptada por esse profissional. PIAGET (1976), apud RAMOZZI-
CHIAROTTINO (1994, p 73) defende que “aprender é saber realizar (réussir); conhecer é 
compreender e distinguir as relações necessárias das contingentes: atribuir significado às 
coisas no sentido mais amplo da palavra, ou seja, levando em conta não só o actual e 
explícito como o passado, o possível e o implícito”29.  
Por outro lado, a acção deste psicólogo exige clareza dos pressupostos teóricos para a 
transposição ―experimental‖. Para PIAGET (1976) apud RAMOZZI-CHIAROTTINO (1994) 
entre a reflexão filosófica e a acção do psicólogo existe um ―abismo‖, o qual o próprio Piaget 
tentou preencher através das suas investigações durante toda a sua vida de pesquisador. Para 
isso, faz-se necessária a compreensão, por parte desse profissional, de que se a grande 
descoberta deste autor foi o processamento cognitivo, 
 “ [...], ou seja, como é possível ao ser humano aprender, conhecer e atribuir 
significado, caracterizando o conhecimento não como cópia interior dos objectos ou 
dos acontecimentos, mas como uma compreensão do modo de construção ou de 
transformação desses objectos e acontecimentos, então há uma consequência 
necessária para a prática da Psicologia”30 (p. 74).  
Dessa maneira, o papel deste profissional na escola deveria ter como subsídio principal a 
compreensão dessa dinâmica.  
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1.3.4.2 A teoria sócio-histórica de Vygotsky e a sua contribuição à prática do psicólogo 
no contexto escolar  
A outra perspectiva teórica a ser discutida, e relevante para a actuação do psicólogo escolar, é 
a sócio-histórica. Tomamos a liberdade de nos referirmos aos pressupostos de VYGOTSKY 
como teoria.  
A teoria de VYGOTSKY foi uma das mais debatidas, ou citadas, em Educação na última 
década.  
A ideia inicial era que Vygotsky vinha acrescentar à teoria de Piaget o ―social‖, surgindo 
termos como ―Sócio-Construtivismo‖, que culminam por acentuar esta visão equivocada. A 
partir da análise das ideias fundamentais da teoria sócio-histórica, poderemos reflectir em que 
medida essa construção teórica tem implicações para o processo ensino-aprendizagem e como 
a Psicologia pode mediar a apropriação dessas no universo escolar; através de alguns 
conceitos que explicam o desenvolvimento das funções mentais superiores, tipicamente 
humanas e suas implicações educacionais.  
As principais ideias de Vygotsky referem-se: (1) à relação dialéctica entre indivíduo-
sociedade, nas quais originam-se as características tipicamente humanas. O homem 
transforma o seu meio e, ao mesmo tempo, transforma-se a si mesmo; (2) às funções 
psicológicas superiores, que se originam nas relações entre o indivíduo e seu contexto sócio-
cultural, ou, em outras palavras, têm uma origem cultural; (3) à relação com o mundo, que 
seria mediada por ―ferramentas‖ criadas pelo homem; (4) ao cérebro como a base biológica de 
tais funções mentais. Mas o cérebro não seria imutável ou fixo, podendo-se falar em 
―plasticidade cerebral‖. A partir dessa reflexão entende-se que "os processos psicológicos 
complexos se diferenciam dos mecanismos mais elementares e não podem, portanto, ser 
reduzidos à cadeia de reflexos"
31
 (REGO, 1998, p. 43).  
Assim, uma concepção fundamental que Vygotsky traz à reflexão é a ideia de que o 
conhecimento não se dá a partir da interacção directa sujeito-objeto. Essa interacção é, em 
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essência, mediada. Com isso, ele propõe a ideia de mediação, tendo por base a concepção de 
MARX e ENGELS, realizada pelos instrumentos e signos. Os instrumentos são objectos do 
mundo físico, aqueles que mediam a acção (e transformação) do homem sobre a natureza. A 
possibilidade de transformação desta pelo homem seria infinitamente menor se ele não 
houvesse desenvolvido e aprimorado os instrumentos que auxiliariam a sua intervenção no 
mundo. Os signos aparecem como os instrumentos psicológicos, pois eles mediam o próprio 
pensamento.  
A linguagem se constitui como o signo fundamental, tendo o poder de representar 
simbolicamente objectos e eventos. Na ausência de um objecto, ele pode ser representado 
através da linguagem sem que haja necessidade de tê-lo concretamente ao alcance das mãos. 
Logo, a linguagem teria uma dupla função, como discutido em OLIVEIRA (1993), a de 
―intercâmbio social‖e a de ―pensamento generalizante‖. Neste sentido, VYGOTSKY atribui 
um papel fundamental à linguagem, na constituição das funções mentais superiores, pois mais 
do que comunicar o pensamento tem a função de organizá-lo e estruturá-lo.  
A escola aparece como elemento mediador na apropriação, pelo indivíduo, do saber 
historicamente acumulado ao longo do desenvolvimento da humanidade. Nessa perspectiva 
teórica, assume um papel primordial, pois “ [...] a instituição escolar foi criada para 
desempenhar uma função: a de comunicar às novas gerações os saberes socialmente 
produzidos, aqueles que são considerados, em um determinado momento histórico, válidos e 
relevantes”32 (LERNER, 1996, p. 95). E a linguagem, enquanto instrumento estruturante do 
pensamento, deve ser explorada nesse contexto como forma de representação e organização 
interna do mundo externo.  
Mas a linguagem não pode ser percebida apenas como expressão verbal. Diversas formas de 
linguagem devem ser exploradas no contexto escolar: verbal, escrita, gráfica, pictórica, 
numérica etc. Um único instrumento e forma de expressão linguística não pode dar conta do 
quanto o aluno aprendeu, do saber do qual se apropriou ao longo de um período lectivo. Esse 
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saber científico, apropriado no contexto escolar, não pode prescindir das experiências 
quotidianas do indivíduo e do acervo de conhecimento que ele acumulou ao longo de suas 
vivências no quotidiano escolar e extra-escolar. Isso nos remete a outra análise extremamente 
produtiva da teoria deVYGOTSKY, a relação entre conceitos quotidianos e conceitos 
científicos no processo de formação de conceitos.  
Em sua reflexão teórica sobre o processo de formação de conceitos, a discussão acerca dos 
conceitos quotidianos e científicos, e das relações entre estes, configura-se como um dos 
aspectos mais importantes desta abordagem. Ambos os conceitos fazem parte de um processo 
mais complexo e estão intimamente relacionados no seu interior. Para adquirir determinados 
conceitos científicos, a criança precisa ter consolidada a compreensão dos quotidianos que 
lhes dêem suporte. Nessa relação, os conceitos quotidianos favorecem o desenvolvimento dos 
científicos, conferindo-lhes maior ―concretude‖, ou seja, relacionando-os com o dia-a-dia. Os 
conceitos científicos, por sua vez, dão abrangência e maior poder de generalização aos 
quotidianos. Desta forma, ambos são imprescindíveis e complementares para o processo.  
Se analisarmos a relevância disto para a Educação, perceberemos que a escola frequentemente 
―descontextualiza‖ os conceitos por ela trabalhados, não levando em consideração que o 
aluno tem um acervo de experiências e conhecimentos anteriores - escolar e extra-escolar - 
que deveria servir como suporte para a construção de novos conhecimentos. Em 
contrapartida, os novos conceitos elaborados precisam ser ―funcionais‖, de acordo com a 
reflexão actual em Psicologia, Pedagogia e Didáctica. Ou seja, o aluno necessita entender o 
―por quê‖ e ―para quê‖ daquela aprendizagem. Isso tem implicações tanto do ponto de vista 
cognitivo quanto do afectivo e motivacional. O estudante passa a se sentir mais valorizado, 
pois suas experiências são consideradas e discutidas no contexto da sala de aula, e os 
conhecimentos escolares tornam-se mais funcionais. Desta forma, a escola pode ser percebida 
como um ambiente mais interessante e prazeroso.  
Sobre os processos de desenvolvimento e de aprendizado, VYGOTSKY propõe uma análise 
complexa. Uma das reflexões mais instigantes para o educador é a de que o bom ensino é 
aquele que se adianta ao desenvolvimento (REGO, 1998), reflexão que abre caminho para 
outro conceito fundamental: o de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). Este conceito 
A actuação do Psicólogo Escolar no ensino. Representações Sociais que os professores do EBI têm sobre a 
actuação do Psicólogo Escolar. 
 
43/78 
 
pode ser compreendido como a distância entre o que o aluno é capaz de realizar sozinho, já 
consolidado em seu desenvolvimento (nível real) e aquilo que ele não pode fazer sozinho, 
mas consegue realizar na interacção com o outro mais experiente (nível potencial) 
VYGOTSKY, (1991).  
Esta análise implica, primeiramente, que não é preciso esperar até que o aluno esteja ―pronto‖ 
(do ponto de vista do desenvolvimento) para adquirir um determinado conhecimento. Isto 
desmistifica a ideia de ―prontidão‖, amplamente difundida e colocada em cheque pelas ideias 
de Piaget. A teoria dos estágios, com sua proposta de etapas sequenciais e universais de 
desenvolvimento, foi muitas vezes mal compreendida pelos educadores que tomaram 
isoladamente um aspecto discutido por Piaget, no qual o aluno só poderia aprender aquilo que 
estivesse dentro da estrutura cognitiva de um determinado estágio.  
A segunda implicação é a ideia de que a escola deve valorizar, especialmente, as interacções 
entre os diferentes. Assim, a concepção de que salas de aula heterogéneas são preocupantes 
também se desfaz, pois interacções diversificadas implicam em indivíduos com diferentes 
ZDPs, interactuando uns nas ZDPs dos outros. O aluno menos experiente se beneficia dessa 
interacção, pois o outro pode ajudá-lo em elaborações que ele não consegue realizar 
individualmente. O mais experiente também se beneficia, pois no momento em que procura 
ajudar o outro a desenvolver novos conceitos reorganiza e reestrutura suas próprias 
concepções, a fim de sistematizá-las e compartilhá-las.  
A teoria sócio-histórica se consolidou, a partir destas teses, como uma teoria de extrema valia 
para a Educação. As ideias construtivistas, na actualidade, não podem estar desvinculadas da 
proposição teórica de Vygotsky. Há, de facto, um caminho a ser percorrido, uma distância 
entre os aspectos teóricos aqui discutidos e a transposição destes para uma prática escolar 
quotidiana. Não se pode fazer simplesmente uma justaposição; adaptações necessitam ser 
realizadas. Mas é preciso transformar, e toda transformação, como bem propôs Vygotsky, 
produzirá algo novo, que não será a soma das questões teóricas às práticas, mas o produto 
dessa interactuação, uma síntese dialéctica. E esta tarefa deveria ser mediada pelo psicólogo 
escolar.  
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1.3.5 Responsabilidade profissional do psicólogo escolar 
 
Na perspectiva de NOVAES (1980): 
 
“ [...] se analisarmos a importância da orientação psicológica na escola, verifica-se 
que dado o carácter sobretudo preventivo da actuação do psicólogo escolar, essa 
orientação merece cuidado do que qualquer outra, pois tem como meta principal o 
ajustamento do indivíduo, [...] a sua prática profissional envolve acção junto dos 
directores, professores, orientadores e pais a fim de conseguir condições que 
favoreçam o desenvolvimento da personalidade do escolar não ficando as suas 
funções limitadas ao diagnóstico de alunos considerados problemáticos ou 
difíceis”33. (p. 23) 
 
É importante aqui ressaltar que a prevenção activa das perturbações escolares, sociais ou 
afectivas dos alunos e a melhoria do ambiente escolar e familiar resultam em benefício da 
própria sociedade pois, se não exercidas, a tempo, irão exigir a mobilização de vários e 
dispendiosos recursos da comunidade para os casos que evoluíram negativamente. 
 
Para NOVAES (1980), “(…) a orientação psicológica escolar e a orientação do 
desenvolvimento se confundem num mesmo processo, a de autodeterminação esclarecida, 
numa dinâmica de adaptação do homem ao mundo e do mundo ao homem”34. (p.24) 
 
O psicólogo escolar é aquele profissional que se pressupõe ter treinamento e experiência no 
sector da educação utilizando os conhecimentos especializados da psicologia. 
 
Segundo a mesma autora, “ajudando os professores a compreenderem e aceitarem melhor a 
criança, bem como a si próprios, o psicólogo contribuirá para o melhor relacionamento do 
aluno-professor, factor este decisivo no processo educativo”35. (p.24) 
 
Uma vez que a criança em situação escolar vive também num ambiente social e familiar a 
autora diz que “ [...] o professor deve estar atento para os problemas que possam advir dessas 
                                                 
33
 NOVAES, Maria Helena, (1980). Psicologia Escolar. Editora Vozes, Ltd. 
34
 NOVAES, (1980, p. 24). 
35
 Ibidem. 
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situações, procurando neutralizar os seus efeitos no ambiente escolar, uma vez que a 
educação deve ter um sentido de participação integrada do aluno, levando a uma atitude de 
auto-realização e de criatividade”36. (p.25) 
 
O professor deve compreender que o seu papel não se restringe apenas a dirigir e instruir mas, 
sobretudo a motivar, interagir e aceitar, favorecendo assim a adaptação integral do aluno e 
não apenas o seu rendimento escolar; portanto, a contribuição do psicólogo escolar será tanto 
maior quanto conseguir levar o professor a compreender a importância da sua actuação e a 
utilidade da avaliação educacional. 
 
1.3.6 A intervenção no contexto escolar 
 
Na perspectiva de TAVEIRA (2005), “o terreno da intervenção do psicólogo no contexto 
escolar é muito vasto e a delimitação das suas fronteiras está fortemente condicionada pelas 
diversas correntes que emergiam no campo da psicologia e a divisão do trabalho em 
psicologia a que deram lugar”37. (p.116) 
 
De acordo com CAMPOS (1989), apud TAVEIRA (2005), “as principais modalidades de 
intervenção do psicólogo são o aconselhamento psicológico, a psicoterapia, a educação 
psicológica e a consultoria – formação psicológica, integradas na expressão Consulta 
Psicológica entendida como a perspectiva global capaz de sintetizar a acção do psicólogo no 
contexto escolar”.38(p.116) 
 
1.3.4.1 Modelos de intervenção do psicólogo escolar 
 
WITTER (1992), em seu trabalho, cita alguns dos modelos de actuação do psicólogo escolar 
que serão mencionados a seguir, acompanhado de outros autores: 
  
1-Psicólogo Escolar Clínico - Este tipo de actuação surge em decorrência do 
desenvolvimento da própria história da psicologia, sendo ainda calcada no enfoque médico, e 
                                                 
36
 NOVAES, (1980, p. 25). 
37
 TAVEIRA (2005, p 116) 
38
 Ibidem. 
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foi o primeiro a ser adoptado pelo psicólogo escolar. Sua área de actuação resumia-se ao 
ambiente seguro do consultório, onde o psicólogo trabalhava com crianças encaminhadas 
geralmente com distúrbios comportamentais, ou realizando um diagnóstico e aplicando 
posteriormente ―técnicas psicoterápicas‖. Trabalhando desta forma, o profissional 
basicamente se distanciava do ambiente de desenvolvimento da criança ou do ambiente 
causador dos problemas e não se envolvia em seu processo de ensino aprendizagem; 
desconhecendo métodos, materiais, relações estabelecidas pela criança, sem contar com o 
reduzido número de alunos que podiam ser atendidos. 
 
Pode-se afirmar que este modelo toma uma abordagem tipicamente remediativa, na qual o 
psicólogo se resume a testar, diagnosticar e abafar as causas das dificuldades, tratando 
exclusivamente dos sintomas identificáveis de crianças com problemas, restringindo, desta 
maneira, o impacto da acção deste serviço a todas as crianças e aos que com elas trabalham. 
 
Um outro factor que contribuiu para a ligação do papel do psicólogo ao clínico é sua relação 
com os programas de educação da criança excepcional. Sempre houve um apoio 
governamental considerável à educação do excepcional, a nível financeiro, determinando, 
assim, como e onde o psicólogo se dedicará profissionalmente. Trabalhando desta forma, o 
profissional e seu trabalho passam a ser questionados e criticados, e novos modelos vão 
surgindo concomitantemente.  
 
Outros modelos citados por WITTER (1992) são: 
 
2- Psicólogo como psicometrista - É um papel frequentemente desempenhado em apoio a 
outros papéis. Como psicometrista, o psicólogo escolar envolve-se com a aplicação de testes, 
principalmente a nível intelectual, encaminhando crianças para classes especiais ou mesmo 
auxiliando na organização e composição das classes; na orientação vocacional, e triagem para 
encaminhamento psicoterápico dentro ou fora da escola. Assim como no modelo anterior, nas 
definições de WITTER, a psicometria também recebeu críticas a sua aplicação na escola e 
como decorrência, houve o declínio no uso de testes. A baixa confiabilidade dos testes em 
consequência de seu uso inicialmente pouco científico, a inadequação nas interpretações dos 
resultados obtidos, a própria popularização de testes, o alto custo e o tempo gastos e a própria 
desactualização dos testes no que se relaciona às mudanças sócio- culturais e educacionais 
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ocorridas durante os anos após a construção dos testes. 
 
3- Psicólogo como avaliador - Inclui-se aqui, ainda de acordo com as atribuições de 
WITTER, a função de fornecer à equipe escolar, dados de apoio para planeamento e 
formulação de planos de acção, tanto na área educacional quanto administrativa, avaliar a 
importância e eficiência da actuação dos diversos profissionais da escola, incluindo-se o 
próprio psicólogo, viabilizando a possibilidade de auto-avaliação frente aos dados obtidos e 
analisados, induzindo a uma provável reformulação e auto avaliação. “A pesquisa de 
avaliação é uma das melhores fontes para a obtenção de dados para o planeamento de toda a 
actividade escolar” (p. 46). 
 
 4-Psicólogo como pesquisador - É através da pesquisa que se levantam dados sobre a 
realidade em que se actua e sobre os indivíduos que nela se inserem de forma a se contribuir 
para o desenvolvimento do conhecimento na área na intenção de revertê-lo à própria actuação 
profissional. “O relevante é que procure usar todos os recursos com os cuidados que a 
ciência requer, e que vá acumulando dados e apresentando relatórios de modo a fornecer 
para seu trabalho e para o de seus colegas, a base empírica que se faz necessária” 
(WITTER, p.197). 
 
5- Psicólogo como Especialista Educacional - Um papel muito valorizado, na concepção de 
WITTER, é o do psicólogo especialista educacional, que trabalha com questões mais ligadas 
aos problemas e dificuldades de ensino e aprendizagem e às interacções pessoais. Aqui, ele 
assume, por vezes, o papel de diagnosticador, dentro do sistema escolar, como parte inicial de 
suas actividades, em seguida vêm o delineamento de estratégias, acompanhamento e 
avaliação destas estratégias. Actua também na organização manutenção e desenvolvimento de 
pesquisas instrucionais. 
 
6- Psicólogo como Ergonomista - Faz parte deste papel, ainda em definições de WITTER, o 
desenvolvimento de estudos e analises das influências que o ambiente físico e os materiais 
utilizados tem sobre o processo de ensino-aprendizagem, colhendo dados úteis a professores e 
administradores, enfocando especificamente as relações homem-ambiente e os resultados 
desta interacção tanto nos alunos quanto nos que fazem parte do ambiente escolar. Problemas 
como temperatura, humidade, a organização física das salas de aula, período de aulas, horário 
A actuação do Psicólogo Escolar no ensino. Representações Sociais que os professores do EBI têm sobre a 
actuação do Psicólogo Escolar. 
 
48/78 
 
de intervalo, interferência sonora, iluminação, o próprio mobiliário escolar e tantos outros, 
influenciam no trabalho e no rendimento;  
“A pesquisa nesta área poderá trazer profundos benefícios à educação, permitindo 
uma aplicação mais adequada da tecnologia, de modo a garantir uma melhor 
qualidade de vida dentro do âmbito da escola... tornando ainda mais premente a 
obtenção de dados capazes de fazer das escolas lugares mais adaptados às suas 
clientelas” (p.120.). 
 
 7- Psicólogo como Ecólogo - Caracteriza-se pelo desenvolvimento de programas que 
auxiliem na melhora da qualidade de vida e cuidados imprescindíveis às actividades 
escolares.  
 
8- Psicólogo como Supervisor - Actua coordenando e orientando trabalhos individuais ou de 
equipes tanto de profissionais quanto de profissionais já formados ou em aperfeiçoamento. 
 
Outros modelos encontrados na literatura mencionam:  
 
9- Psicólogo como Psicopedagogo - De origem recente, “a psicopedagogia surge no Brasil 
como uma das respostas ao grande problema do fracasso escolar, preocupando-se com a 
criança que não aprende, que mal aprende, que não quer aprender, que não gosta de 
estudar... enfim multirepetentes com dificuldades de aprender”39 (TEIXEIRA, 1992, p. 110).  
 
 
A prática psicopedagógica surge da interacção entre psicologia e pedagogia na intenção de 
trabalhar com dificuldades de aprendizagem, tendo em vista a interacção inadequada de 
vários aspectos cognitivo, afectivo e social reconhecidos como sintomas das ditas dificuldades 
de aprendizagem.  
 
A psicopedagogia, como define MACEDO, (1992), implica na possibilidade de se empregar, 
na pedagogia, resultados de pesquisas que se fazem ―na psicologia‖, o que implica na 
                                                 
39
TEIXEIRA, M.L.G (1992). Modelos alternativos de actuação em psicologia escola - visão pedagógica. Em: 
Pfromm Netto, S., Witter, G. P., Wechsler, S.M., & Guzzo, R.S.L, (orgs).  Anais do I Congresso de Psicologia 
Escolar. Psicologia Escolar: Identidade e perspectivas. Átomo, S. Paulo. 110-112. 
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possibilidade de se recorrer aos dados levantados pela psicologia nos processos de ensino 
aprendizagem. Os profissionais que se dizem psicopedagogos, ainda de acordo com 
MACEDO, dedicam-se a quatro estratégias básicas que envolveriam: 
1. Orientação de estudos;  
2. Trabalho sobre conteúdos escolares;  
3. Desenvolvimento de raciocínio;  
4. Atendimento de crianças deficientes ou comprometidas; ou ainda se utilizando de trabalhos 
corporais e artísticos, derivados de linhas de atendimento como a psicanálise e o psicodrama, 
entre outros.  
 
O psicólogo escolar, actuando como psicopedagogo, de acordo com TEIXEIRA (1992), 
desenvolve seu trabalho atendendo a profissionais da escola e atendendo crianças que 
apresentem problemas de aprendizagem, podendo optar por um trabalho individual ou grupal 
que são muito propícios às trocas de experiências e a reelaboração dos modelos de 
aprendizagem. Pode-se dizer que a visão psicopedagógica permite ampliar a actuação do 
psicólogo na área escolar e é necessária sempre que se puder ou se precisar considerar as 
características psicológicas do sujeito que aprende.  
 
MACEDO (1992) menciona ainda que ela só se faz necessária à medida que a escola passa a 
não cumprir seu papel de ensinador e não consegue transmitir o saber e acaba gerando o 
encaminhamento de crianças a profissionais diversos como tentativa de sanar esta sua 
dificuldade, transferindo sua responsabilidade à criança. Quando se trata de crianças de baixo 
nível sócio-econômico, com notas baixas, desatentas, sem um aproveitamento adequado, 
temos um encaminhamento a classes especiais, repetência, exclusão ou evasão; já para as 
classes média e alta, são encaminhadas ao psicólogo ou psicopedagogo;   
 
 10- Psicólogo como Consultor - Frente às críticas ao psicólogo escolar clínico e a outros 
modelos, passa-se a valorizar uma actuação mais preventiva e diferenciada do psicólogo, na 
busca de modelos mais adequados aos papéis desempenhados. Já em l997, WITTER cita o 
consultor como um dos papéis mais valorizados entre os desempenhados pelo psicólogo 
escolar, pela sua abordagem diferenciada, alternativo aos modelos empregados; uma 
actividade que vem se destacando de forma acentuada e que vem sendo incorporada ao 
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repertório de actividades do psicólogo. 
 
A avaliação curricular, a observação e avaliação ecológica, disciplina, adaptação e 
reintegração do aluno, a orientação vocacional entre outras tantas, também fazem parte do 
trabalho do psicólogo escolar. 
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2.1 Introdução 
 
O actual capítulo engloba os vários pontos que estão associados á investigação efectuada. 
Desta forma, a mesma é realizada com o objectivo primordial de conhecer as Representações 
Sociais construídas pelos professores acerca da actuação do Psicólogo Escolar. 
 
Neste capítulo debruçamos sobre o tipo de metodologia utilizado no estudo, técnica de 
amostragem, caracterização da amostra, o instrumento de pesquisa, e os procedimentos de 
recolha e análise de dados. 
 
2.2 Enquadramento metodológico 
 
O presente estudo é de natureza qualitativa e exploratório, pois nos permite compreender de 
forma qualitativa o conhecimento que os professores possuem em relação a actuação do 
psicólogo escolar, através dos seus discursos, permitindo responder á questões muito 
particulares relativas as funções e contribuições do psicólogo escolar, modelos de intervenção 
do psicólogo escolar e as expectativas dos professores em relação ao psicólogo escolar. A 
pesquisa qualitativa se preocupa, com um nível de realidade que não pode ser quantificado, ou 
seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e 
atitudes o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos 
fenómenos que não podem ser a operacionalização de variáveis. 
 
2.3 Técnica de amostragem 
  
Neste estudo optamos pela técnica de amostragem não probabilística mais concretamente a 
amostragem convencional. Segundo CARMO e FERREIRA, (1998), “ utiliza-se em grupos 
de indivíduos que esteja disponíveis ou um grupo de voluntários.”40 (p. 197) Neste tipo de 
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 CARMO, Hermano e FERREIRA, Manuela. M, (1998). Metodologia da Investigação. Guia para Auto-
aprendizagem. Lisboa, Universidade Aberta.  
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amostragem os resultados não podem ser generalizados a população a qual pertence o grupo 
de conveniência mas do qual poderão obter informações preciosas. (ibidem, p. 197) Como o 
nome indica, tomam-se como amostra, os elementos da população que estão mais disponíveis. 
 
2.4Características da amostra 
 
Os sujeitos deste estudo foram os professores do Ensino Básico Integrado. Foram 
seleccionados 8 professores de pólos educativos diferentes. 
 
Professores Idade Sexo Pólo Educativo Habilitações 
Literárias 
Tempo de 
serviço 
S 1 45 Fem. Escola 13 de Janeiro 
Palmarejo 
Instituto Pedagógico. 
Bacharel em 
Supervisão 
pedagógica. 
22 
S 2 32 Masc. Escola 13 de Janeiro do 
Palmarejo 
Instituto Pedagógico. 
Bacharel em 
Educação Física. 
6 
S 3 39 Fem. Pólo educativo nº 18 da 
Várzea. 
Instituto Pedagógico. 
Licenciatura em 
História 
16 
S 4 33 Fem. Pólo educativo nº 18 da 
Várzea. 
12º ano de 
escolaridade 
11 
S 5 48 Masc. Pólo educativo nº 18 da 
Várzea. 
Instituto Pedagógico. 
2º ano curso 
complementar 
24 
S 6 35 Masc Escola da Capelinha 12º ano de 
escolaridade   
10 
S 7 38 Fem. Escola da Capelinha Instituto Pedagógico 15 
S 8 36 Fem. Escola da Capelinha Instituto Pedagógico 10 
Tabela1.Caracterização dos professores do EBI. 
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2.5 Instrumento de pesquisa 
 
 
 Para a realização deste estudo foi utilizado como técnica fundamental o inquérito por 
entrevista para recolha de dados, mediante prévia construção de um guião de entrevista (em 
Anexo) que foi aplicado aos professores. Na perspectiva de MOSER & KALTON, (1972, p. 
271) apud BELL, (2004), descreve a entrevista como “ uma conversa entre um entrevistador 
e um entrevistado que tem o objectivo de extrair determinada informação do entrevistado.”41 
(p. 137-138) 
 
O guião de entrevista é constituído por 4 categorias de análise, sendo constituída por 14 
questões, formuladas de acordo com os objectivos do trabalho: 
 
Unidades  Questões 
 
 
 
Funções do psicólogo escolar 
 
1.1O que acha que faz o psicólogo 
escolar? 
1.2Já teve alguma experiencia de 
trabalho em conjunto com um psicólogo 
escolar? 
1.3Considerando os psicólogos com os 
quais já teve contacto, como 
classificaria a actuação deste 
profissional?  
1.4De que maneira o psicólogo pode ser 
útil na escola? 
 
 
 
Contribuições do psicólogo escolar 
2.1 Acha importante o trabalho do 
psicólogo escolar? 
2.2 Acha pertinente procurar o psicólogo 
escolar? 
2.3 Em que casos, considera pertinente 
pedir a colaboração do psicólogo 
escolar? 
2.4 Para si quais são as contribuições do 
psicólogo escolar no contexto e escolar 
 
 
 
Modelos de intervenção do psicólogo escolar 
3.1 Conhece os modelos de intervenção 
do psicólogo escolar? 
3.3 Para si, qual a modalidade correcta 
de intervenção do psicólogo escolar?    
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3.5 De que formas estes profissionais 
poderiam ajudá-lo na sua actividade 
profissional? 
 
 
 
Expectativas em relação ao psicólogo escolar 
 
4.1. Dentre os profissionais como 
(pedagogos, psicólogo clínico, psicólogo 
escolar, dentistas, assist. sociais), quais 
você gostaria de ter para ajudá-lo? 
4.2 Para quais grupos (pais, professores, 
alunos, família, direcção) deveriam se 
estender os serviços de um psicólogo 
escolar? 
4.3 Na sua opinião, quais são as 
actividades que um psicólogo pode 
desenvolver na escola? 
 
Tabela2.Categorias de análise. 
Relativamente ao tratamento dos dados utilizou-se a técnica de análise de conteúdo que é uma 
técnica oferecida pelas ciências sociais que permite adoptar um mecanismo científico de 
interpretação do conteúdo de muitas comunicações, enriquecendo a leitura e realçando 
aspectos importantes, através da desmontagem de um discurso e da produção de um novo 
discurso. 
2.6 Procedimentos de recolha de dados 
 
As entrevistas foram efectuadas em diferentes escolas da cidade da Praia, precisamente três 
escolas, durante o mês de Julho de 2010.Em primeiro lugar contactou-se com a direcção das 
escolas (EBI) á fim de obter autorização para a realização da pesquisa. Em segundo lugar 
verificou-se junto aos professores a disponibilidade para participar na pesquisa. Depois de 
obter a disponibilidade, foi-lhes explicado qual o objectivo das entrevistas. As entrevistas 
foram realizadas nas referidas escolas, com uma média de 20 minutos.  
As respostas foram categorizadas em diversas unidades que constituem as representações dos 
sujeitos que participaram na pesquisa. Foi-lhes solicitado a gravação áudio das entrevistas 
frisando sempre o carácter confidencial da identidade destes, com a permissão prévia do 
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informante, e sendo posteriormente transcritos na íntegra. As entrevistas foram realizadas em 
dias diferentes, tendo em conta o horário do atendimento dos professores. 
2.7 Procedimento de análise dos dados   
A partir da aplicação do instrumento de pesquisa, como fechamento das etapas 
metodológicas, foi realizada uma análise de conteúdo para elaboração das categorias. Esta 
técnica trata da análise de comunicação (no caso específico desta pesquisa, o conteúdo trazido 
pelos participantes ao responderem as entrevistas), para chegar aos indicadores que permitam 
conhecer determinada realidade (a RS do psicólogo e de sua prática). Esta técnica é utilizada 
quando o interesse é conhecer aquilo que está por trás das palavras sobre as quais se debruça, 
ou seja, é uma busca de outras realidades através das respostas expressas nas entrevistas.  
 
A primeira fase da análise de conteúdo foi a análise geral das informações das entrevistas, de 
modo a destacar e seleccionar aspectos mais relevantes relacionados aos objectivos da 
pesquisa, após uma pré-análise, prepararam-se as informações para a etapa seguinte. Logo 
após, fez-se um estudo exploratório do material levantado, separando as informações em 
termos de unidades de análise de acordo com os conteúdos temáticos, e seleccionando trechos 
mais significativos para compor as categorias. 
 
Dando continuidade à análise, as unidades de registo foram inventariadas e agrupadas de 
acordo com o tema constituindo assim um conjunto de subcategorias. Por fim, realizou-se a 
análise e a interpretação das informações categorizadas.  
 
Depois disso, foi necessário retornar aos objectivos da pesquisa e definir claramente o objecto 
da representação. Em síntese, o material colectado nesta investigação foi analisado 
qualitativamente, explorando os elementos trazidos nas pesquisas de campo, á fim de 
relacioná-los com os achados bibliográficos, interpretar os dados e compor os resultados. 
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CAPÍTULO III: APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
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3.1 Introdução 
 
Este capítulo apresenta os resultados obtidos através da análise de conteúdo das entrevistas 
realizadas com 8 professores do EBI á fim de analisar as Representações Sociais que estes 
possuem em relação a actuação do Psicólogo Escolar. Para uma melhor análise dos resultados 
as questões do guião de entrevista foram agrupadas em categorias de acordo com a natureza 
dos assuntos de forma a melhor responder os objectivos traçados. 
 
3.2 Categoria 1- “Representação Social dos professores sobre as funções do Psicólogo 
Escolar”. 
 
Em relação a primeira categoria, os participantes descrevem as funções do psicólogo escolar 
relacionadas ao acompanhamento de crianças com dificuldades de aprendizagem, orientar os 
alunos com problemas de comportamento e indisciplina, ajudar os professores na resolução de 
problemas/ conflitos com os alunos, auxílio em diversos âmbitos e a situações vivenciadas. 
Apenas dois professores não responderam a questão relativa as funções do psicólogo escolar 
pois segundo eles desconhecem as funções e no país ainda não existe psicólogos escolares.  
 
Nota-se, que a percepção dos sujeitos diz respeito ao psicólogo com relação a elementos de 
ajuda/auxílio, aspecto que pode facilitar o engajamento destes no estabelecimento de vínculo, 
bem como no transcorrer da actividade profissional.  
 
Dos 8 professores entrevistados apenas um já teve contacto com um psicólogo escolar. Uma 
professora afirma não ter nenhuma experiencia de trabalho com um psicólogo pois eles não 
tem o habito de irem as escolas. Nota-se uma disposição para trabalhar com o psicólogo 
escolar. Os professores alegam a falta de psicólogos escolares no país, pois segundo eles 
existe dois psicólogos escolares na Delegação Escolar da Praia, número este relativamente 
baixo tendo em conta a quantidade de estabelecimentos de ensino que existe na capital e os 
problemas enfrentados pelos professores no processo de ensino aprendizagem. 
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Considerando os dados das entrevistas, as respostas referentes a questão, ―como classifica a 
actuação do psicólogo escolar? ‖ as respostas foram diversas: 
 
“ Excelente.” (S1) 
“ Boa.” (S2) 
“Boa.” (S3) 
“Excelente.” (S4) 
“Regular.” (S5) 
“Boa.” (S6) 
“Excelente.” (S7) 
“Boa.” (S8) 
Constata-se que mesmo sem terem alguma experiência de trabalho com um psicólogo escolar 
consideram o trabalho deste como sendo um bom trabalho, mesmo também sem entenderem o 
seu papel.  
Em relação a questão ―De que maneira o psicólogo pode ser útil na escola?‖, os professores 
tiveram dificuldade em responder esta questão, apenas dois professores responderam esta 
questão: “Fazendo visitas de acompanhamento as escolas todos os meses para verificar 
algumas anomalias nas crianças, pois elas muitas vezes possuem algumas dificuldades de 
aprendizagem ” (S 1).“Trabalhando com os alunos com dificuldades de aprendizagem e 
ajudando o professor na resolução de problemas” (S 5).  
Observamos que a Representação Social sobre as funções do Psicólogo, nestes casos, não é 
por si só um elemento definidor da mesma. É sim, uma referência em torno da qual se 
aglutinaram outras experiências de vida que, no final das contas, eram constitutivas da 
subjectividade individual como um todo. 
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Encontramos um percentual importante de respostas de dúvida quanto as funções do 
psicólogo escolar, encontra-se uma nítida contradição frente ao elevado número de temas 
referidos a partir das respostas dadas sobre o que faz um psicólogo. Isto demonstra um grau 
de conhecimento sobre a multiplicidade de actividades do psicólogo, conhecimento este 
desarticulado da ciência psicológica, possivelmente por esta ser mais difícil de ser 
objectivada, visto que está distante do quotidiano das pessoas, permanecendo num universo 
puramente intelectual e abstracto. 
Isto vai de acordo com as ideias propostas por DEL PRETE (1993) ao afirmar que a 
psicologia escolar é uma área desconhecida pelos profissionais da educação sejam 
professores, directores, ―burocratas das delegacias de ensino‖ ou estudantes de psicologia que 
actuam sob um olhar ultrapassado e restrito no que se refere ao que pode ser desenvolvido 
pelo psicólogo escolar.  
3.3 Categoria 2- “Representação Social dos professores sobre as contribuições do 
Psicólogo Escolar”. 
Os relatos dos professores mostraram que é muito importante e útil o trabalho do psicólogo 
escolar mesmo sem terem nenhum contacto com algum psicólogo, e também segundo eles é 
pertinente procurar psicólogo escolar. Na opinião de uma professora: “ acho que o trabalho 
do psicólogo escolar é importante e muito pertinente para o desenvolvimento do processo da 
aprendizagem nas escolas.” (S 1) 
 
Os professores consideram pertinente pedir a colaboração do psicólogo escolar nos seguintes 
casos: 
 
“ Principalmente nos alunos do 2º ano que tem muitas reprovações para saber qual a causa 
dessas reprovações ”. (S1) 
 
“Nos alunos com NEE ”. (S 2) 
 
“Nas crianças com problemas de comportamentos e aprendizagem ”. (S 4) 
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“Nas crianças com problemas de comportamento e indisciplina ”. (S 5) 
 
“No caso dos alunos com problemas de leitura e escrita, pois os professores não possuem 
conhecimento suficiente para lidar com estes alunos.” (S6) 
 
“Nos alunos que tem problemas de comportamento.” (S 7) 
 
“Nos alunos que tem dificuldade em ler e escrever.” (58) 
 
Somente o (S 3) não respondeu essa questão. 
 
Os professores pedem a colaboração do psicólogo escolar apenas na resolução de problemas 
dos alunos como podemos ver nas exposições acima. Na perspectiva de NOVAES (1980), ― 
[...] a sua prática profissional envolve acção junto dos directores, professores, orientadores e pais a fim de 
conseguir condições que favoreçam o desenvolvimento da personalidade do escolar não ficando as suas funções 
limitadas ao diagnóstico de alunos considerados problemáticos ou difíceis”42. (p. 23) 
 
É importante aqui ressaltar que a prevenção activa das perturbações escolares, sociais ou 
afectivas dos alunos e a melhoria do ambiente escolar e familiar resultam em benefício da 
própria sociedade pois, se não exercidas, a tempo, irão exigir a mobilização de vários e 
dispendiosos recursos da comunidade para os casos que evoluíram negativamente. 
  
Nota-se uma grande disposição dos professores para trabalhar com psicólogos, mas é 
reduzido o número de psicólogos a trabalharem no EBI. 
 
Em relação a questão ― para si quais as contribuições do psicólogo no contexto escolar?‖, os 
professores não reconhecem as contribuições do psicólogo escolar no contexto escolar, isto 
porque segundo eles possuem pouca informação acerca do trabalho do psicólogo escolar, 
visto que não se encontra psicólogos nas escolas. 
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A acção do psicólogo exige clareza dos pressupostos teóricos para a transposição 
―experimental‖. Para PIAGET (1976) apud RAMOZZI-CHIAROTTINO (1994) entre a 
reflexão filosófica e a acção do psicólogo existe um ―abismo‖, o qual o próprio Piaget tentou 
preencher através das suas investigações durante toda a sua vida de pesquisador. 
 
3.4 Categoria 3- “Representação Social dos professores sobre os modelos de intervenção 
do psicólogo escolar”. 
 
Os professores não conhecem os modelos de actuação do psicólogo escolar. Quando 
confrontados com a questão ― conhece os modelos de actuação do psicólogo escolar?‖, a 
maioria das respostas foram: 
 
“Não conheço pois os psicólogos poucas vezes vão as escolas.” (S1) 
“Eu desconheço.” (S2) 
“Não.” (S3) 
“Não.” (S4) 
“Eu não conheço.” (S5) 
“Eu não conheço os modelos de actuação do psicólogo escolar.” (S6) 
“Nunca trabalhei com psicólogos, por isso não conheço.” (S7) 
“Não conheço.” (S8) 
 
Os professores possuem pouca informação acerca da actuação deste profissional, 
desconhecem os modelos de intervenção deste, mesmo assim acham o trabalho desenvolvido 
pelo psicólogo escolar como sendo positivo e apelam a necessidade do psicólogo nas escolas. 
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3.5 Categoria 4- “Representação Social dos professores em relação as expectativas em 
torno da actuação do psicólogo escolar”. 
 
No que se refere aos profissionais com os quais os sujeitos consideram útil trabalhar, os 
sujeitos da amostra gostariam de ter a oportunidade de trabalhar com:  
 
“ Psicólogo escolar.” (S 1) 
“ Um psicólogo escolar, psicólogo clínico e assistentes sociais.” (S 2) 
“ Psicólogo escolar.” (S 3) 
“Todos são importantes mas sinto a necessidade de um psicólogo escolar ” (S 4) 
“Psicólogo escolar e assistentes sociais ” (S 5) 
“Com um psicólogo clínico e escolar também.” (S6) 
“Gostaria de trabalhar com um psicólogo escolar.” (S7) 
“Um psicólogo escolar e um assistente social para me ajudar nos problemas com os alunos.” 
(58) 
 
Quanto aos grupos para os quais os sujeitos consideram importante que sejam estendidos os 
serviços do psicólogo, obteve-se como resposta:  
 
“ Aos professores e a família em especial.” (S 1) 
“ Todos estes grupos.” (S 2) 
“ A família.” (S 3) 
“ Aos professores, crianças, e a família. ” (S 4) 
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“ Mais directamente os professores e os alunos.” (S 5) 
“As famílias juntamente com as crianças.” (S6) 
“Aos alunos e professores.” (S7 
“Aos alunos.” (S8) 
 
Do total de sujeitos da amostra apontam tanto o grupo de professores, família e alunos como 
alvo do psicólogo. 
 
Em relação as expectativas em relação as actividades que o psicólogo pode desenvolver na 
escolas 3 professores responderam:  
 
“Visitar as escolas para diagnosticar problemas dos alunos.” (S 1) 
“ Acompanhar, assegurar o comportamento dos alunos, trabalhar com os alunos com NEE 
… ajudar os alunos com dificuldades de aprendizagem.” (S 2) 
“Desenvolver palestras, actividades que os alunos podem participar” (S 4) 
 
Isto mostra-nos que a psicologia e o psicólogo tem um longo caminho a percorrer no sentido 
de desvendar e conquistar espaço na instituição, deve lançar mãos de recursos, teorias e 
técnicas diversas para actuar e provocar mudanças no processo de ensino. 
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CAPÍTULO V: CONCLUSÃO e RECOMENDAÇOES  
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4.1 Conclusão 
 
 
Nesta pesquisa, foi proposto como objectivo principal conhecer as representações sociais dos 
professores em relação a actuação do psicólogo escolar através de entrevistas. Esta análise se 
deu através da avaliação de alguns critérios estabelecidos para facilitar a colecta de dados 
como: conhecimento das funções do psicólogo escolar, as contribuições, os modelos de 
intervenção do psicólogo escolar e expectativas em relação a actuação do psicólogo escolar. 
 
Pode-se considerar que as referidas RS estão fortemente ligadas ao acto de orientar, ajudar, 
acompanhar os alunos com NEE, e DA bem como ajudar os professores na resolução de 
problemas.  
 
É inegável a necessidade em se redimensionar a trajectória de actuação prática do Psicólogo 
Escolar. Tais dúvidas são carregadas, com toda certeza, pelo próprio profissional que ainda 
não traz no arcabouço de sua formação, bases teórico-práticas que sustentem sua actuação lhe 
forneçam e constituam uma identidade profissional sólida que se vê ainda influenciada por 
factores internos e externos ao profissional. 
 
Além de factores como problemas pessoais que interferem na auto-imagem e invariavelmente 
na postura profissional, não se pode deixar de considerar as influências da instituição através 
de sua dinâmica de funcionamento, as expectativas em relação aos resultados do trabalho 
realizado pelo psicólogo que se vê impelido a corresponder a estas expectativas mesmo 
quando ultrapassam os limites de suas funções. 
 
Mesmo considerando o desenvolvimento da psicologia enquanto ciência e sua expansão ao 
meio escolar, percebemos que o conceito em torno de sua actuação, não se modifica no 
decorrer dos anos. Voltando as áreas investigadas neste estudo, observamos que é grande o 
número professores que relatam a falta de um psicólogo nas escolas, e dizem precisar de ajuda 
pessoal para contribuir para a melhora de seu trabalho.  
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No que diz respeito a nossa 1ª hipótese “ Os professores não conhecem as funções do 
Psicólogo Escolar,” esta foi confirmada. É grande a confusão em se estabelecer quais as 
funções pertinentes a este profissional. Mesmo sem ter contacto com o psicólogo, o trabalho 
deste é predominantemente considerado como bom, em frequência menor como excelente ou 
ainda como regular. Mesmo pouco inserido no ambiente escolar, o psicólogo tem deixado 
uma imagem positiva quanto a profissão, apesar das dificuldades que tem encontrado. 
 
A grande maioria concorda ao dizer que o principal problema na rotina de trabalho é o 
comportamento dos alunos. Os problemas de aprendizagem, fazem parte da lista de 
dificuldades mencionadas por professores que, mesmo diante destes problemas, pouco 
mencionam, estranhamente, dificuldades de relacionamento com os colegas como sendo uma 
das dificuldades no trabalho. 
 
Existe uma concordância ao elegerem a colaboração na resolução de problemas, o trabalho 
com crianças como funções do psicólogo na escola. Neste ponto, podemos acreditar que 
possuem alguma percepção quanto ao papel que pode ser desenvolvido pelo psicólogo no 
ambiente escolar e uma abertura, ainda que não totalmente clarificada. Isso indica que, para 
que seja aceito na escola, é necessário que o psicólogo possa actuar de diversas formas, em 
trabalhos directos ou indirectos com a criança ou com a equipe escolar. 
  
Se resgatarmos as áreas de actuação profissional definidos pelo estatuto da ABRAPEE 
(1991), verificamos que abrangem uma ampla gama de serviços que incluem “avaliação 
psicológica, orientação pedagógica e vocacional, intervenção, reabilitação, consultoria, 
treinamento, supervisão, encaminhamento, desenvolvimento organizacional, selecção de 
pessoal, implantação e acompanhamento de programas e actividades de prevenção” (p.1). 
Ao compararmos estas definições com as respostas dos sujeitos quanto as actividades que os 
psicólogos poderiam desenvolver, poderemos perceber que existem algumas funções ainda 
desconhecidas.  
 
Actividades como orientação, acompanhamento de directores e funcionários são pouco 
indicadas, no modelo que conhecem de actuação do profissional, assim como outras funções 
do tipo treinamento, consultoria selecção de pessoal, reabilitação e outras. 
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Pode-se acreditar que estes factores influentes e determinantes, constituem a imagem do 
psicólogo enquanto profissional; imagem que só poderá se reestruturar e afirmar, no momento 
em que este mesmo profissional adequar seu papel  ao contexto social em que se insere, 
abrangendo uma grande parte da população, tornando conhecido e útil o seu trabalho. 
 
O psicólogo desempenha actualmente um papel significativo no contexto social e educativo, 
uma vez que pode contribuir para o bem-estar social. Para tanto, sua formação deve ser 
consistente para que o profissional se torne competente e eficaz no sistema de educação. Não 
se pode deixar de pensar que para que o psicólogo tenha um preparo básico que assegure uma 
actuação viável, é fundamental que o nível de formação o remeta à novas alternativas de 
actuação, numa perspectiva cada vez mais avançada e adequada as necessidades sociais e 
daquele que atende. 
 
 A 2ª hipótese “Os professores não reconhecem as contribuições do psicólogo no contexto 
escolar”, foi confirmada, uma vez que os professores não reconhecem as contribuições do 
psicólogo escolar no contexto escolar, isto porque segundo eles possuem pouca informação 
acerca do trabalho do psicólogo escolar, visto que não se encontra psicólogos nas escolas. 
 
Esta proposição fica ainda mais clara, ao se observar que apesar de indicarem que o psicólogo 
poderia ser útil na escola diagnosticando alunos com NEE (necessidades educativas especiais) 
e com DA (dificuldades de aprendizagem), apontam também que gostariam de ajuda 
colaborativa na resolução de problemas, Assim sendo, o modelo de consultoria é uma das 
formas que o psicólogo poderia actuar para atender as expectativas da escola. 
 
Em relação a nossa 3ª hipótese “Os professores desconhecem os modelos de intervenção 
desenvolvidos pelo Psicólogo Escolar,” esta foi confirmada, pois os professores não 
conhecem os modelos de intervenção deste profissional. Justifica-se assim, a ausência do 
profissional na área e o desconhecimento da equipe escolar pelas possibilidades de sua 
actuação, o que interfere na imagem e conceito que constroem do psicólogo escolar. 
 
É muito provável que o desconhecimento do profissional por suas tarefas e limites de 
actuação é que o tenham levado á um desempenho inadequado às necessidades advindas do 
meio. A indefinição entre os papéis profissionais mencionados anteriormente, leva o 
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profissional a transitar de forma confusa entre objectivos, funções e expectativas externas. 
 
Seria interessante ao psicólogo, actuar colaborativamente com a equipe escolar, na tentativa 
de promover sua autonomia, possibilitando e capacitando-a ao trabalho com seus problemas e 
dificuldades no dia-a-dia da escola.  
 
Mesmo diante deste panorama, percebe-se a disposição da equipe escolar em receber ajuda, 
mesmo não sabendo de que forma e por quais profissionais isso se viabilizaria; os 
depoimentos analisados demonstram que é grande a falta de informações e são muitas as 
dúvidas quanto aos recursos de que podem se dispor. 
 
A nossa 4ª e última hipótese “ As representações sociais dos professores em relação as 
expectativas em torno do psicólogo escolar é que ele actua na prática de acordo com o 
modelo clínico,” foi refutada pois o facto de eles não possuírem informações suficientes 
acerca do psicólogo escolar, os professores não conseguirem estabelecer expectativas acerca 
da actuação deste profissional bem como actividades que podem ser desenvolvidas por este 
profissional. Apontam, quando sugerido, que profissionais como psicólogo escolar, clínico e 
assistentes sociais, quase que na mesma proporção, são profissionais de presença desejada 
dentro da escola. Segundo eles os serviços do psicólogo escolar deveriam se estender aos 
alunos, professores e a família. 
 
A psicologia e o psicólogo escolar tem um longo caminho a percorrer no sentido de desvendar 
e conquistar espaço na instituição escolar; deve lançar mão de recursos, teorias e técnicas 
diversas para actuar e provocar mudanças no processo de ensino. 
 
O psicólogo pode fazer de seu conhecimento, função útil no planeamento e desenvolvimento 
do processo educacional, permitindo o acesso da equipe a este conhecimento, possibilitando 
sua utilização no trabalho com a criança. 
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4.2 Recomendações  
  
 As escolas devem ser percebidas enquanto instituições que diferem entre si e é papel 
do psicólogo perceber estas diferenças e desenvolver o tipo de intervenção/actuação 
necessária a cada momento em cada instituição. 
 
 Para tanto, outros modelos de actuação devem ser explorados e aplicados pelo 
psicólogo como a pesquisa, a supervisão, o treinamento, o desenvolvimento 
organizacional, a reabilitação e a própria consultoria - funções já previstas como 
decorrentes da actuação deste profissional. 
 
 É evidente a necessidade de sensibilizar a população e os órgãos governamentais no 
sentido de trazer à consciência a existência e a importância do trabalho realizado pelo 
psicólogo, tentando assim uma inserção no ambiente escolar e educacional. 
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A . 1 Guião de entrevista dirigido aos professores 
 
Caracterização do entrevistado: 
 
1.1 Género: 
1.2 Idade: 
1.3 Habilitações literárias. 
1.4 Tempo de serviço: 
 
Unidades de análise 
 
 
1- Funções do psicólogo escolar 
 
1.1 O que acha que faz o psicólogo escolar? 
1.2 Já teve alguma experiência de trabalho em conjunto com um psicólogo escolar? 
1.3 Considerando os psicólogos com os quais já teve contacto, como classificaria a actuação 
deste profissional?  
1.4 De que formas o psicólogo pode ser útil na escola? 
 
2- Contribuições do psicólogo escolar 
 
2.1 Acha importante o trabalho do psicólogo escolar? 
2.2 Acha pertinente procurar o psicólogo escolar? 
2.3 Em que casos, considera pertinente pedir a colaboração do psicólogo escolar? 
2.4 Para si quais são as contribuições do psicólogo escolar no contexto e escolar? 
 
3-Modelos de intervenção do psicólogo escolar 
 
3.1 Conhece os modelos de intervenção do psicólogo escolar? 
3.3 Para si, qual a modalidade correcta de intervenção do psicólogo escolar?    
3.5 De que formas estes profissionais poderiam ajudá-lo na sua actividade profissional? 
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4- Expectativas em relação a actuação do psicólogo no contexto escolar 
 
4.1. Dentre os profissionais (pedagogos, psicólogo clínico, psicólogo escolar, dentistas, assist. 
sociais), quais você gostaria de ter para ajudá-lo? 
4.2 Para quais grupos (pais, professores, alunos, família, direcção) deveriam se estender os 
serviços de um psicólogo? 
4.3 Na sua opinião, quais são as actividades que um psicólogo pode desenvolver na escola? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
